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RIO, 12 (VA) - Chagou :1,0 na tratamento de tumores

Rio a segunda Bomba de Co- profundamente situados. Ibalto, especialmente impar-' A Bomba de Cobalto equi-,
tada do Canadá pelo Governo vale a um aparelho de radio­

brasileiro, e destinada à no-: terapia de super-voltagem, ,.
va sede do Instituto de Cân- de vez que fornece um tipo'
cer, localizada na Praça Cruz de irradiação tão psnetran­

Vermelha, onde terá impor- te quando um aparelho de'

tante função;, pr�nci?alment'e -.5 a 3 milhões de "volts.

I

foguete' para der
volta à lua
LONDRES, 13 (UP) -

rádio de Moscou anunciou ter
um cientista russo imagina­
do um meio de lançar, um fo-.
guete para contornar a Lua

:::;
"

aIO, 12 (V. A.) - Para de- gamento, num total de seís
bater a forma de .(l�galnent()

I milhões de libras e3t:rlinas,
do porta-a\<jiões que, o !!.f>- sera feito em prestações, a

vemo brá'sÚeiro comprou na primeira a ser paga-no ato da

Inglaterra, esteve reunido on- entrega do navio.
tem o Conselho da Superin- Foi o almirante .:Ernest?
tendência da Moeda e do Araújo que, na .I,n,glaterra
Credito. . I. realiZOU. a compra há cerca

Ficou assentado que .0 pa- I,de um. mês" '

e regressar à Terra, sem usar

qualquer çombustível 'a não
s;er para a partida. O cíentís­
'ta, identificado como o pro­
fessor Ohebotaryov, do Ins­
tituto de Astronomia Teóri­
ca c membro da Academia, de

I I
Os niscurs()s do sr, I1'1ne ..

'

ornhausen e w.. tentação do
';':;,,'r:', .' �:'�.,' :"'_ .. ', _.' ').".4. -

1:" �t_. .
.

.
.

.' _ .

.

serven te 4:( JlhprenSa;;6ficial�1, -.

.
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"

'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINft

CLlNICA
de, '

OLHO'S � OUVIDO'S - 'NARIZ
, E GARG4NTA

'

DO'

DR. GUEaR�IRO DA

FONSECA ., ..

Chefe do S�rV'iço 'de. Ofo��,
,

::'i{O' do Hospital ue Flo'l"lanopoh�:
possue a CI1.INICA os A};,A:R:�
LHO'S MAI� MO'�ERNO'S-P'hRA
TRATAME�TO' das. ,DO'EN(,(AS
da ESPEOIALlDADb., �.'
ConsúltaJl ::i.... pela mal!ht no

lIO'SPlT4J, , ,',:
A TARDE - 'das, 2 as 6 T

no CON8UI,TÓRlO' - p,ua' dOll

ILRW9 nO. 2 : l

RE.:ID1llNCIA - Fehpe SCR

midt' nO., 113 Tel�:_.:.�. _

•

DR., ANTONIO MON��
DE 4.RAGÃO

'

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
O'rtopedia

COlisultório: Joã.o.Pinto, 18.

Dan 16 às 17 dlll.rlamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva, 136.
Fone: -'- 2.714.

.

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

J' REGIONAL
'·'ACORDO�' COM O ESTADO DE

, aAN'�A� CATARINA
A Y I'S O ' '"

A Delegacia Florestar Regional,
no ,sentido de coibir, ao máximo pos-
llve.: as queim�das e derruba.das de mato, afim de impe- .

·DR. CLARNO G. d.ir 'os dakl2st1,'ÓSOS' efHtos e.conômicos e ecológicos queGALLETTI
_ ADVOGADO' _ acarreta"\ tais' práticas, torna público e chama a atenção

Rua, Vitor Meirelea, 60. de todos os pr�prierârios qe terras e lavlII:\dores ém g�':'

FO'NE:Flo;i�6:óPOlil _' 1'l:1.l" para a �xigêncla-do cumprimento do Código Flores;'
, tal (Decr. 23/193 de 23-1-1934) ,em todo o Estado.

DR. MARIO DE LARMQ ,

,

.

QUEIMADAS E DERRUBADAS 'DE MATO
CANTIÇÃO DR. ANTONIO GOMES DE

"-, .. -;- Nehhum i>rop'rietá�io
.

de terras ou lavrador' poderá

M f: D I.c O'. _ ������� � '_ l'roceder quehnada ou derrubada de mato s·e�. solicitar,
CLíNICO' i)E CRIANÇAS Escritót:io e Resiciência. _com antecedênCia, a, necess'ária .,licença da autoridade

, DQ:n�..�\�?e�n..
"

�:iefo�r:;li:sIê�z" 16 • (PI 2 Õ "::ac:4*"
_.-.".,. ... "":

.'

- ,-

,f'lorestal co�?e�enle,
J

c0l!forme disp.óe o Código Flores-,
CO'RAÇÃO' _ FIGADO' �. RINS .,. in PRIMEIRO SINL DE FRAQUEZA; TONICO ZENA-1tal

em seus artIgo.s 22 e 23, respectivamente; estando os
- IN'J.'ESTINO'S "

.

D
-

E, N TIS' TAS. .Àí. ..JUÀ MESAI " . infra_tores sujeitos a penalidades.' '.
Tratamento moderno à -. .'

SU'ILlS .' . '.,'. ".,.' . '. REFLqRESrAMENTO

_e�:����tó,r�:R��:·:vuor
Mel- �

QRél:�:!r!�Ó:N�:!CA EI!':reSSD FI3r,l,in,aaIjIj'S:: \ ,J�td'a+ Mop!:::ã!,e�:r:i;::�t��a ::d�s�:d:�v:�:;�:��:e�:i��se�
Clínica -,:Cirurgia Bucal_. ",:p..

Das 13 às 1� hora..
Protese Dentária '.,NDEREÇOS ÁTUALI�AD.·OS' DO ExpR'EUiI..-O

. sementes de espéc_ies f,lorestais e de ornamentação, para
TeleíQne: Consultório - 8.415 _,.,.,...- ,

.c,' Reridfmcia: Rua ,José do Vale Raioa;X: e Infra-Vermellao
. 'FL9RlANÓPOLJS ·LTUA. '. fornecimento a�s agricultores em geral, interessados na

'

-

S d d
-, DIATERMIA " . .

Pereira 158 - Praia da au a e
eons1ultório e P.eaiclência:·

•

.,' leflo�estamentb ,de, suas, terrlj-s, além de prestar toda

�e��ós . Hua Fernaudo Mac'badCI. n. li Transportes de Car.llas em Geral ,entre: FLORIANóPO- ,.rientação técnica, necessária. Lembra, ainda, a possibi-
';' . ·lNTINO. �onll: '2225,

"
,
LIS; PóRTO A!'EGRE; CURlTIBA, ,';;SAO PAULQ, RIO, ll�üade d,a obtençã? de e�P1iéstimos para reflorestamento

;
,

DR. ����'frOS"�' 'f ConsuU••,; .da. ,8,00 11 ho- DE JANEIRO..,. BELO HORlZONTE. '

1\0 Banco do BrasIl, com Juros de 7% e prazo de 15 anos.

;'
'., "l." \ '�'-l- �a�e d��,li4.00t·I'18. ra."

l'�"
,.' "

' ,
.

"

Os interessados em assuntos florestais\ para 'a
,t '

,

'

'

Jljxclusl1fl1men e com, ora mar-
t

•
• \ FL�IANÓnOLIf F'li I' 'CURITIBA' _. .

'
"

MÉDICO CIJiURGIAQ I _ "
cada. ,

.' rlz. ; ··C }"'., -
.

I a •

',.
_ )?tençao\tle Il1,alOres esclarecImentos e requererem auto.

Doenças.
de

.[lenhOra� ;;..... .Par!,.
$tbado - da. 9 �I 1 • Rba Padre R

t'
a, 43 �e�:re Rua Vfsconde d� RIO :Qraneo rizãi:ã:o de licellça --!para Iqueimzyda e derrubadas de mato,

...:. O'perâçõ�s - V!q, (Jrl'D;�rl.·i� , �"'., _ , _

'
I T'lefQne�: 21$' 4 (D�poslt?-) . � ':'Sa/.,,_6. '!

-,

devem dirigir-se à� Agências Florestais' Municipais 'ou
'Curso de ,l ape�f'e�ço����,1 .�, li - 1. 1 �

) "':;AT EIR'A '�� 26-8 (Escritórie) 'relefou: 12-80. . - .

.

•

longa prá�iêa nos Hosp�t�. ue, 'DRr LAURf, v.'� .

I
t:'I i'" ,p' t· I �"5 E,'T r "S"'N."',IDRA"

dlreta;mente a esta Repartrçao, sltuadít ,a rua Santos
Buenos Alres.,t ,

. ,i,.
• DE 'ANDRA'� ",a �a .Oll! a , <,tq , ,.ng. e, �ir· A.Ii'; DtO '6 FI" I'

CO'NSUL"'o'RlO' Rua". }'elipe. -.
',,, " ;CI d Tel II' "SAND,n \.DE" umon n. em onanopo IS.

• .,
.

\ N' • pRURGlÃO-:DENT TA ""n. e • ::0.) �
• .'.

Schmidt, nr�, 18 (sobrado)::re. Ii:
CONSULTÓI.nÕ, . ..;_, � Jldiflci" .,

.
Telefone. 2.470 - Ca1xa Postal, 395 .

3ú12:
AR-O" d i6 i. 18 ho- Partenon - ��, ,.anti�ri. -:-:- •.alll FUía): SAO PAULO ' Agência: PORTO ALEGRR Endereço telegráfico: Agrisilva Florianópolis.

RO'R 1. ali,
203 - Rua',Tenente Slhtellla, 16 '

"Riomar" ,� C
ra':iesldência: Aveilldt...J'io Br�D- Atende , diá�iamente, da. 8 ã.

Avenida do Estad'"
'

• •

'I

2
' 1 hQTas" , .. 166tV'l6 Rua Comenda�or Azevedo,

co, n. "Atende chamadOl 3as e 6as �a. 14 a'. 18 hora.. ! -,' .

,

'

'64'
"

' .:.••_,••••••,.. , ,.,. - _ __ .,."
.

'3296
- 19 as 22 horal.

-,
.

'
'

Telefone: -. C.onfeceiona J)Nenltadura•• PODo Telefone: 37-06-50 Telefone': 2-37-:33 �" � .

� _ .: Fr ._'" '1f �"
' ," ,

'es l>1óveí. dI' ., on. Atende "RÍOMAR" • �L�' € 'º'...="---" .•
Telefone: 3666. ' '.

DR. LAIJRO DAU�A End., Teleir. "SAN:QRADE" End. Teleir. '_'RIOMARLl" � :::::: -_o -==- "

. I ' \", .. ;';-1'\ : �.
'DRA.·WLADYSLAVA CLíNIC"_ GERA1� ,

, .'
1O..T I A

� •
'

'DEL'O' 80"1»1 ;;,_,l.,.·��'�I·�.;�:,&,·\�,l�"{ã';,i,�'i�_·�_�·�!�,�,·.�,I\".:',���.,J-;-'.....,W.MU�_S1 ·E!lP�cialis-ta'eIn.mQ�éstia. d.
", .. '�. A,incla:RIODEJAl ..EJ{O gene1a:». R-'

.....
, ....

, � '_...:; : ...t..,1.
� Senhoras e vias urmárla.... • O ESTÃDO ," �o••r· ZON'fE,' �

D'R.'.ANTONI,O D,I,B Cura radical' da� InfeCç��! J "Riomar" . n n"
'" '., ',,' !, �:;;;.�.�

agudas' e cronicas, do ..pere o
I" ' .. "1"11 ,'"

' ..
' �;,.

.

'. MUSSI' genito-urinário em ambo. '0. ADMINISTRAÇÃO 'Rua Dr. Carmo hetto, 99 A; 'en,id�:iAn�r":�ti" 871-B ,

.MÉDICOS,. ,. sexos.
d' ,t1h' D·lge.tl'vO Fonea:S2-17-S3eS2-17-37 ,·:!'elefúne:,"-JO-27 $OCIBDAD,"E IMOBltIARIA

CIRURGIA CLll>QCA Doenças' '0 apare' o "

Redaçi!-o e Oficinal. l,rua Con_ Atende "RIOMAR" Atende, "RIOMAR" { "S'U L, U 'R'A S I L F; I R A."
(!ERAL.PARTO'S .'

e do sistema perv.08o., ,.Jleiro Mafra, n. '160 TeL 1822 'U � L,.y..DA. '

- 1 IJora·rio:101hAs12e,�1há.[I,. E d Tereg "RIO'MARLI"" '\
..

ServI' o "ompleto' e 4lS'peCl!1 1- ,�
t 12 '�- ex. Postal lS9., .TI- •

'
'

,

"

,
'

ç �

E SENHO' Consultório: R. Tira:len e8, N RA....OS . d Pôrt A MAI'OR OPOR'TUNIDADE P"'RA' ADQ'UIRI SUA
zado das ,DO'ENÇIAS D - Diretor: RUBE S A. . IR,

, NOTt'\: - Os nossos serviços n�8 praçalJ_ e, o
,

'h'
_ U

RAS com mQdernos métodos de - I" Andar -- F'one: 324ti.
Gerente: DO'MINGO'S 1'. D. 'I Ró B I

-- .

t
-

f t d h/I
�

iliag�ósticos e tratamento. Residência: R., Lacerda C:u:, AQUINO" .A egr.., 10 e e o' .tiorlzon e, sao e e ua os I"e os nossos ,
"

SULPO'SCO'PIA � HISTER6 - tinho, ,13 (C)lál�ara do E�p� a!
, , ·RepreaentaDte.: ",. agentes

SALPINGO'GRAFIA - METABO'� - Fone: 324í!. . 'R.epl'esentllçõu A. S;· Lara. "RODOVIÁRIO RÁPIDO .RI0MAR" -

,

'LlSMO' BASAL, Ltda
'

'

"

" '\ ...

lt-\dioterapia por ondal curta.� R�3 Senador Dantal. 40 - 10 .

•

Eletrocoagulação - Raios Ultra andar. _. .

. Consulten/llOssas tarifas. EXPRESSO'FLORIANóFOLJ< lotes, casas, sitios, chac.aras, pinhais e outro,s imóveis de
Vie!eta e,lnfra Verm«:lho." DR. ALVARO 'DF Tel.: 22-692� - Rio de Janeiro. .-Fones· 25-34 e 25-S5·�

�
. '.

.

ConsultóriQ: Rua TraJano, n .. l, Rua 16 de 'Novembro 228 &0, ,.',. "
" ,�rande, importância e oportunidaqe para os :t;nelhores

10 andar - Edifici? do MQntepI� .' CARVALHO ndar salá 612 - S.O Pau In" •••--•••••••••••••••••••••••••••�............ negocios

�r�o��ko�I.pas ,9 as 12 horas

UE������u�l CRWn�!hIA' ASIl-i;atu;:: anual ," �� a�,:: i,...-••�� ;.;.••.; -............... POSSUIMOS PARA VENDA' IMEDIATA
nas 16 às 't� horall - Dr�., P

_ ALERGIA IN�'AN'r.IL. Ven a a Esa ..... , r ,

1 I Càsas e .t.errenos nesta Capital, no Sub-Distrito d�
MUSSI A'd Trom": C.,nsultóriÍl:, '"7 '2R9u9R8 Tlradeh' Anúncio mediante c�ntr'to. .

Curso ��s'aDC'tos 'S·8r.8118.... 'Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. ·Otimas
Residência: vem a, tes n. 9 _ Fone: "

, .
O's o'riginais, mesmo não pu·

� ,.. ",.
'

, ,

PowskY, 84.
"__ ,

ttesidência: -� Av. H.rC1110 blicados, não lIe!'io devolvilio..

I
oportunidades, locais de grande futuro e,a 'preços ,ver-

.... ---

Luz' n! 156 -- ·1�el. 2.630.. A direção não se re�J,on8abiUaa (�EGISTRADO) ." d d
-'. .f..: •

t
,HonlvlQ: _ Das 14 às 18 ho· pelos concr'·, ' emitidQIO "'0' ar·

�'
a .eIramen'Le convemen es.

DR. 'JÚLIO DOIN l'as' dii.ri�lllel\W - . tigos auil DA9TILOGRAFIA E TAQ,UI(mAFJ� Tratar Edificio São Jorgé, Sala 4.
PROFA. UGI� DOS SANCTOS SARA-IVA

.I V�IRA '. - ,INFOh.".....;OE8 urEIa
. .. "

.

tl\I�D1CO' {DR NEWTON
'

0.;'
,_

'

",

.' ECIALI!'!TA EM O'LHO'S • , "
_

,i'
'

-' I"
_

'

EHP,
S NARIZ E 3ARGANTA : D'AVILA _ O' leitor encontrará, nelta co- ':'. PREPARA TAMBÉM PARA ,

\,

. ,��y��'itENTI) E O'P1!)RAÇOES . CIRURGIA QERAL 1�!Ia.' informações que .n�e�.ita "CONCURSb DE BACTILOGRAFIA:" ,

III[ ira_Vermelho - Nebull_zaçio - D \n 8S de SenhoraL 7' Procto·
dlal':amente • dr imedIato:

" ATEN'DE �GS IN"'1l:R11:SSAí>00,','DIÁ"?-I A MENTE, '\',
."

'

�
. Ultra-Som

." ,- '. te f _ Eletricidade Médl,'a O'RNAIS Tel,,,fo.l. ...." a iA.
'.\

:-""t nto de slnllllte 'Iem :!g a

lt'
'

. Rua ViM Mei· O' 1:stado ,. 1.022 DAS 9 ÀS'12 T ."AS 14 KS '18 b�ra�,

(�I'a ame
i )

'Jonc" Orlo., '. 3307 A Gazeta Z.6�6 !J ' '. '." •

operi! o, Ilecel,ta de rel"s n. �8 -:o relei�ntor�. �Ul lDiário �e ,T�-"e ...••... ,21.579

{
Enaereço: RuE.. ..··ehCla.na Nunes ;Pl'1�es 13;

•

r

OAngIIO-r�nM:��rnà equipamento

I
,Con�ultas: as

ImprenS8 nfl�,.3'1 : .... '," 11.688_ • I ,TELEl"ONE- 3113 �

\C!1 os
I I ( ·c� diante. 2 HO'SPITAwn , - - � ,

I'e O'�o_Rlnolarlngo oe a Q' Residência: Fone, 3.42 ., .

li""
•

- �," •
'

"

. ���i�� l::ia!:�:') 1l!"horal e Rua: Blumenau n. 71. ��!�;::�)d�.::::::::::::: ::��: _� �;:!.�����.S!���!.-!.�.��-:.�.,.I'..h•••••��.�
dá
Consúltó'ril\: -,Rua Vitor Jlel- D'R. 'AN'TONIO BA'l'IST� , NMeUr.etu R�mo•............

'

,I.�a&� , \ ,

22 � Fone' 2676.'
, l:jlr .

'

rtl�à, _ Rua são 'Jor,_aO - JU�IOR .

t;ão Sebastião (Ca.a de

.e8·24 21 Saúde) ; ; .. � 8:1611
F,!ne '

'. CL1NIC� TÚ'!PECIALIZADA DE Mater:tidaile Doutor Cu-
CRIANÇAS .

10's Corrêa .:.......... ,�.1.lU
,

Consulta", das 9 ás 11 hQra.. CHAMADO'S ua-

Res f!o' Cons. Padre Miguelinho, 'GENTES .

�. CorplI de Bombeiro. íI.i�
Serviço ,Luz (Reclama·· (
ções) ...... ,....,.� ... :.. , "2404

Policia (Sala Comissário.. .2:038,
Pplicia (Gab. l'�legado) :U94,

.

CO'MPANHIAS DE
TRANSPO'RTES

\ I

IN.,ICA.DOR PROFrISS1QNA;L;--"��
M & D I C OS. '

• Da .NEY PEERON;8 í Curse Call1rU;letlSe'
DR. WALMOR ZOMER 8R. JOSE TAVARES ""!�E".. (Registrado)

GARCIA ,

'

IRACEMA �'ormado pel�: :io:à�Í11Cl.i1e �acio� i Português ",lngIês �Matemática Latim- Música
,

la F ld d N "'E'
,

ç S N· E MEN ual IlU MedICIna Unlv'flldade ".
,

' '" ' , , J
Diplomado De acu a e a- 0'" N A ERVO'SAS· d'B ii \'

'"
\'EIlgll'sh Fo'r C"'l'ldr'en"

'

donal de lIed1clna da Unlver- ;I'AIS _ 'CLINICA GERAL . oral " 11 .

•

_ Ildade:do Brull Angustia '_ Com.plexol _

.

RIO. DE J.ANEI!� d. Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou
• M�S DE NOVEMBRO

lx-interno por.' concurso, da Ma. Insonia - Ata�ues - Manial - Aperle�çoament.!' ,na . c�,.a Individuais, "2 sextá�t'(jh'a (,feriado) Ear�láci� Sto. Antonio R. Felipe SclÍmidt
ternidade-Escola Problemática' afetiva e sexual slluà... Sao MiCUel. .., !

.
, 3- sábado' (tarde)' 'Farmácia Catartnense Rua 'I'rajano

(Serviço do Prof. O'ctávio Ro- Do Serviço Nacional de Doen- Prof....ernando.' P:ul:o . Prepara Candidatos aos Concursos Públicos. '

4 domingo
.

"

Farmácia Catarinens; Rua Trajano
driglles, Lima) ças Mentais. Psiquiátra do ínteruv por, �. anUi! o ervlÇO·

M trí I 'A'be t
'

,

.

Ex-Interno do Serviço de Clrur-' Hosnltal-Colêfiía Sant-Ana. ' de CIrurgIa. ' , a. pc� as r as t'
-t

10 sábado (tarde) Farmácia
-'
Noturna Rua 'I'rajano

I A P E T C Un,,m· RIO R T PrQf Pedro de Moura ENDEREÇO R V d I R 16 11. -domlngo",' Farmácia J Noturna Rua Trajano.
ela do Hospital '. • • • •• CO'NS ..riO

.

- ua ra-
.

.

" .
. : ua 1 a amos' '. .'

do Rio de Janel,f0 [uno, 41 -- i)as 16.às 17 horas. OPERA_ÇOES I.' \ .. 1!,!, .'6.a·feira (feriado) Parmãcia Esperanea R. Conselheiro Mafra

Médico 40 Hospital de 'Cak·.Idade RESID�NCIA: Rua Bocaiuva, C�INICA DE A�ULTO'S ,..Ie4 1 17' 'sábado (tarde) 'Fármáci,ll Nelson Rua Felipe' Schmidt
• da

.

Maternidade Dr. Carl�1 139 Tel. 2901 DO'ENÇAS DE SENHO'RAS .
. .•

'

18 domingo Farmácia •. Nelson Rua F.elipe Scbmidt
CorreAa CO'NSULTAiS: L'iàriamente da.

'.

1 d' /('!,_. 24 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
DO'ENÇAS

.

DE SENHO:'i,AS, - 7 ....:. .9,30 no BilSplta
'

e, ......rr-
DR ALFREDO RODRI

'

d "
.

'-I
' ,.26 domingo I Farmácia, Móderna Rua João Pinto

CPARTO'RS
- JO'oPa�RAp()1:0nEtoS n RMANDO VAL'"'" daR;:SID1llNCIA":'" R�a Duarte '. ,GUES DA ROCHA, n-, 'ALMIRO' ',BATÃ�HA o serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

ons: ua o . DR. A .... Schutel, 129 - Telef;' 3.288-'
.

001, 1800 h
.

. CllnícaGeral - Círurgía - Sto, Antônio e Noturna; situadas às ruas Felipe Schmidt,
'16, das 6,1,

,.

as , oras. RIO DE ASSIS 'Florl·anópnlis. d I F ld d 'd..

Pt' Diploma Q.. .pe a, acu a e e T'
' /'

Atende com horas marca-
DR. CESAR BJ,\TALHA D�

ar os , ,

Medicina da Universidade da 43 e. rajano,
das _ Telefone 3035. Dos Servl�os de Clínica Infantil Consultérío : Rua CeI. I / Hah�a A presente' tabela não poderá ser altera-da sem pré-

da Assistência Municipal e Ho.- SILVEIRA Pedro Demoro, 1663 � So- .' -, \ -vía autorização dêste Departamento,
'

FitaI de Caridade Cirurgião Dentiata
"

b d '

n, CLtNIÇA MÉDICA DE CkIAN- ra o. ,Clinica .Médica de Adultos e Departamento de Saúde Pública, em setembro de
. ÇAS. E ADULTOS ..

Clíníca de Adultos e Residência: General Vai- Crianças 1956"
- Alereia - Crianças R.aio X '

gas Neves, 62 - Estreito. " Doenças de Senhoras

C'Qnsultório': Rua Nunes H_·
Ate,nIU com Hora Mar- Horário das i4, às 18 ho.-

-

Operações :

"

Partos
ehado, '1 ..:.,. Consultas daa 16 àa

d Ondas Curtas - Raios Infr.!1
18 horae, • ta a. "

.

'Ih 'A 1
R'es' idência r Rua Ma�.!chal Gui- li S h ídt 39 A Sa CLíNICA D,ENTARIA ,Verme os e. zu

,
Fe Ipe c mi ,-

:po
IÍiatermi� +: Electro 'Coagulàção

Ih�rme, 6 - Fone: 3783
las 3 e 4; ..

,

.

DR. ALVARO RAMOS
. CON�U':yTORIO: Rua Coronel

Atende das 8 às 11 horas I
Pedro de -Mo ro- 1.641 '

A D V 0, G ADO' S'" '1
• 1.0 Andar, Apt. A

\, . e. das 13 as 17 � h�ras.) �la- Frente ao Cine Gl,ória � Estreitó
,

O.
'

f tlJ'OSÊ MEDEIROS .r riamente.
,

. Consultas das 9 as 11,3,O e das
Ex-interno da 2 en ermar.., !lR \ Ie Servi�.)

.

de gàst�Q,eIlterolo�ia
•

.

VIEIRA
Rua Vic�or Meirel��,. 18.

_

l8 às 2? horall

da' Santa Casa do RIO de Jeneíro .

(Próf. W Berardínellt}; - .o\DVO'GADO'
, .••• A BOnA DO

,

Ex-interno do Hospital uíat.r· Caixa pos�al 150 -".ltaj" TÔN'ICO Z·ENA "',.";'
nidade V. Amaral. 3anta 'CatarIna.

,

'

• "

DO'ENÇAS INTERNAS .- - 'r
, Coração, Estõmago, inteltiu,o,
fígado e vias bilia:·:es. Rins.
ConsuLtório: Vitor Meirel",21.
Das 16 às 18 horas.
Residêncill: Rua Bocaiuva; 10.
Fone; 3468,.

. �-';� ;

'DEPARTAM'ENTO DE SAÚDE. PÚBLICA
.

-': Plantões de Farmácias
'

DR. ROMEU BASTOS
.� .: PIRES.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

Residência:
Rua: General' Bittencoun

101.
Telefone: 2.693.

i,.', M�DICO .

Com prática no Hospital Sio

FÍ'anclsc� de Assis e na fa_!lta
Casa do Rio de la",elro

. CLlNICA MÉDICA
CARDIO'LO'GIA

Consultório: Rua Vitor Mei·

reles, 22 Tet' 2676.
.

Horários: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
Das 16 às '18 'horas

'

Residência: Rua Felipe Sch·

midt, 23 - 2° andar, apt. 1 -

"rei. 3.002.

'DR. HENRIQUE PRISCO
'pARAISO
l'riÉDICO

O'perações ..." Doenças • de Se­

nhoras - Clínica de Adult�a.
CU�'BO de Especializ'ação no­

lIospital dos Servidores do Es·

tado.
',..

,

. d(Serviço do" Prof.. _ariano e

Andrade). _

Consultas, - Pela manha no

Hospi�'ll .. de Caridade. .'

A tarde das 16,3� hs. em dla�·
te no consultório .á Rua Nu.nes
Machado 17, EsqU1�a .

de TIra-

dentes. Tel.,'2'766. .

Residência - 'Polla PreSIdente

Coutinho 44. Tel.: 3120.

I�

DR. J(lLIO ,PAUPITZ
FILHO

C A S A .., R."'O P R I A

COMPRA,MOS E VENDEMOS:
/

'

,
\

QO'S ..

Cirurgia 40 Toras: '

�'ormado .pela', FaculdaJe Nacl,,­

nal de Medicina. 'Tlsiol�l ..ta "

,i'is�oclrurgi�ô. !lo' Hospital Na·
reu Ramoll ,

Curso de especializaçio pela
S. �. T. Ex-Int.erno' e EIt-as.I.­
tent.e 4e, Cirurgia do Prvf. Ueo

'����-���,��,I

Schmidt, 18 -

"\*"

•

t
. ;/

f'A Soberana'" Praça 15; de ,DQvembro ...
-

, .

esquina

""'" -

DR. ''!... LOBATO,

FII.BO
'UOQ
2.600

=�::'
·lU(f2
137'1
2.800

Nta�ui' ÇGrn. segll(�1IÇa
e .'rapidez:

"

'j,",
SO·"ROS ·CONF()�TAVEIS ,MICRO..ONIBU8�.O
-

';liliDO" -;SU);BRlillllO;==
.. ,1ftarl�ÓIO"., ..;_ 'Jtálai - 'JO'iDv1lle �-, CtlJIjUba

,

'
'.' �, .

, "Agencia': ,�: �:�::: _��= ct,a
. ,

• 1

�,..:.�
•

,1, �!' ..

/
rua Felipe', StpÍnidt

;Nu-

TAC .

�ru�eiro do, Sul .. ; •• ,'•.
Panair ......• '

..•....••• ;

Varig .

Lóide Aéreo ., •...•••.••

,Real :: ,

'

.. '.
Scandinava. . .

:
..•.. "...

HOT�IS
LU1: Z.021

Magestic ., ".... 2.276

Metropol ;.i':'" , l!d4�
La Porta, ' \'; . . . 8.32_

tCacique �. .. . Ú49
'CentraL .. ';'.. "

.•. ;.';",,,,. ,2.694 , •• ��
Estr�la .. , : .. : ..... 1.171

..)
,

, ''<i",.i ...
,2'"

.' "'-.J.•
;.•.• ',.,".'...

',

.

'

..

' :

.

Flhal.-"A Soberana� • .uistl':no'do Estreito - Canto
Ideal" '..... 11.6&9 VeJul�'�'se ou arrenda-se' o. Perola. Restaurante. sito à.·· ..

ES'l'REIT.O . "
. ., ..

VhQuI' , OI .rua 24 de Maio,748 no Estr.eito _..:._ IllformaçÔés n.o locaL. � -; m : .

..

------��-------

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



..;, ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

I

Plorfnnépolis, Terça-fei,ra, 13 de Novembro de '1956

- \

Florianópolis, 'I'erça-feíea, 13 de Novembro de 1956

Sociais
,llnba morte' nesceu ,

Quaodo ,eu •.Ici
�ario quintalla

Minha morte nasceu quando eu nasci

Despertou, balbuciou, cresceu comigo ...
E dançamos de roda ao luar amigo
Na 'pequenina rua em que vivi.

Já não tem mais aquele jeito antigo
De rir e que, ai 'de mim, .tambem perdi!
Mas inda agora a estou sentindo aqui,
Grave e boa, a escutar o que lhe digo:

Tu que és minha doce Prometida,
Nem sei quando serão as nossas bodas,
.Be hoje mesmo ... ou n� fim de longa vida .. -.

E as horas lá 'h! vão, loucas ou tristes ...
Mas é tão bom, em meio as horas todas.
Pensar em ti... saber que tu existes!

..r-:�....... ',,1Ilf!!'•••• �"'
....'"

ANIVERSÁRIOS

'I
-- sta. Hilda Silva '"

FAZEM ANOS HOJE:
'

sta. Maurita Dal�
- sr. Alvaro Francisco Grande Borges

da Luz - sr. Jorge de Souza So-
- sr. Edgard Arantes brinho
- sra. Zôe de Mesquita j

- sta. Marilena Leal
Rocha - vva.. Iracema Brug-
- sta, Haydée Mambrini gmann Barbosa

RUY REICHARDT
:e:

ESPôSA
Com 'prazer participam

aos seus parentes e amigos
o contrato de' casamento
de sua filha Sonia Léa com

o sr. Oduvaldo Florentino
Machado.
Pôrto Alegre, 3/11/56'

Sonia Léa e Oduvaldo
Noivos
<,

ALFEU JOSÉ DE SAUZA

MISSA DE 7o� DJA

CONFEITARIA PLAZA
HOJE
F U N C I O N A R \1 O:L U·N C H D O

Chocolate 'com torta - Cr$ 12,00
A PARTIR DE 22 HORAS: DANÇAS COM O

CONJUNTO DE RITMOS
'

_,
_'://:-

MUSICA -- ALEGRIA -- CONFORTO

TER'RENO
Vende-se um com �OO metros quadrados,

CrispilP Mira, 106, com uma Casa de Madeira.
Tratar Telefone 8772, com O sr. Pereira.

A
L
F ,H
A E
I L
'A L ....

r 'o
-A ..

\R
II -

"

.'

A "s

,Estlj.belecimfmto hdnrando as sua�' congêneres do

Estado.
, ,,' '/, " .' ,_

Técnicos especializado!! no ramo à se�vlço ,da,� co-
'

letividade, e na eleg;in'cia do a�l'imora.do' ,goste -de, bem
Vgti�

"

Dis'pondo ode variadissimo estoque de easemiras,

tropicáis, Irn1H)s, 'bins etc." : '

,

"'\_,Visiie, poi1;, sem compromisso a "Alfa,iataria MelloJ'., .

• ,. ; ... ;., ..•.•..J_. <\_...
_.,' .

'c,' .... ,1' .• ; • .,.
...

,. :'

oislal ...... I_�4111

ElUE�DA AO PROJETO OU, ·çlJ.mentárJ3, ;c®stamlo dvi,',IUÚl mo�pital com a den®l,Í.� 4ârncia, com OS seguintes dí- do ginásio com sérios com­
A PROPOSTA ORÇ1UENTA' Irespectiva proposta para o nação de "Hospital "São zeres: .promíssos, decorrentes da
RIA PARA 1957, EM ,DIS exercício de 1957, sob códígr Luiz", que virá trazer, Ine- "Auxílio ao, Ginásio "São construção do edificio pró
CUSSÃO NA ASSEMBLE'IA local 57-4.,.226 e geral 89.92 gavelmente, grandes benetí- Bento"; de São Bento do- prío e é justo que o Poder
'Qestaque-se da dotação or - "Secretaria da Fazenda' cíôs no setor da asstatêncía Sul Cr$ 50.000,00". Público auxilie esta inicia.

Para despesas gerais ímpre- à saúde do município de Sala das Sessões em 8 de tíva particular, que tanto
vistas", que é de Cr$ Campo Alegre. novembro de 1956 resultado traz ao ensino no

3.000.000;00 a u..portância de Iniciativa como .' esta, de. Antonio Gomes de Almeida Estado. Devemos lembrar
Cr$ 500.000,00. construção de um hospital DEPUTADO que, apesar de ter sido vo

Com o destaque aeíma, de devem ter o amparo do Po JUS T I F I C A ç Ã O tada e promulgada pela A'l'
Cr$ 500.000,00, ínelua-ss no der Publico, dai a razão por O Ginásio "São Bento' sembléía, em anos passados
orçamento para o exercicio ,que. apresentamos: vem prestando, já, assinala determinada lei dando, co-

de 1957, sob.tcódígo especial EMENDA AO' PROJETO Ol dos serviços no setor do en- ,mo auxilio ao' ginásio, uma

uma dotação correspondente A P:aOPOSTA,' ORiÇAMEN· sino à população do Muni- importância de Cr$ .

àquela importância, com os TA'RIA PARA 1957 EM DIS cipio de São Bento, do, Sul', 200.000,00; esta ímportâncía;
-

seg.uintes dizeres: CUSSAO NA ASSEMBLE'IA Foi fundado, e o seu prédio em cumprimento ,à lei, [a-
"Auxilio à, Sociedade Hos- Destaque-se da dotação eoâstruído, há pouco tempo I mais 'foi entregue pelo Go-

pítalar Beneficente Santissi- orçamentárta, constante d� Luta, entretanto, a direção i vemo ao referido ginásio. ,

ma Trindade, do éampo Ale respectiva proposta para {

gre,' para construção do Hos- exereícío de 1957, sob códígr
pitaI "São Luiz", da mssm- local 65-2-068, e geral 81,2� Eslados Unl·dos': Sanloscidade Cr$ 500.000,00". _:_ "Serviço de Físcalízaçãc
Sala 'das Sessões, em 8 de. da Fazenda - "Caminhões

novembro de í956. camionetas e Jeeps", que (

ua'
·

Antonio Gomes de Almeida de Cr$ 8;000.000,00, a impor. DlolIl
'

, ,,'\pr."
.

D,DEPUTADO tâneía ,de Cr$ .�O.OOO,OO. 'II
Com o destaque acima, de

JUS T I F I C A ç Ã O
Cr$ ,50.000;00 inclua-se, onde Os Estados Unidos, pela em aparelho mais pesado

E' de [ustíça a aprovação J t da Aeronâ tí C"I'couber, no orçamento para o -un a e eronau ica IVI que o ar.

da emenda supra. A Socie- -�' b d T I' h' texercício de 1957, sob .códígo daquele pais, aca am e a recon ecimen o vem

dada Hospitalar Beneficente -

'f t d 'd tespecial, uma dotação cor- reconhecer; caber a Santos marn es a o em ocumen o

Santissima Trindade, de· bscrit I 'd 't'respondente àquela impor Dumont a primazia do vôo su scrr o pe o presi eu e

Campo A�egre, - fundada
.._ da junta de Aeronautica Ci

em 6 de junho de 1954, tem

I vil dos Estados Unidos, Sr.
por objetiVO principa la cons

AGRADECIMENTO E MISSA James R Durfee, através da
-trução .naquela. cidade, de ,

,,'
, ,'" Embaixada dos Estad�s'

,
' I

.; Na
-

UL1]MA
-MODA

creme

3 colhe�es de açucar
2 colheres de sobl'emesa

de' suco de Jimão
1/2 colherinha de café de

çasea de limão ralada
2 colheres de, sopa de

leite

I 1 pitada de sal

zo Bainha.

Conselho fisçal:
Presidente -:- Sr. Nelis Car­

doso
Membros do conselho

Sr. Pedro Batista, Sr. Ant�·
nor Cunha.
Suplentes: '

Sr. Acioli Porto, Sr. Teó
filo dos S;:u;ltos, Sr., Joaquirr
Mattos.,

.

Agradecemos lambem, ��

colaboração prestada por V

S., e ,.partieipamos' que saba·
do pro�im'o, o CCRL, f�ró
realizar seu primeiro baile

já na sua campanha enceta

da para a construção da Se
, de própria:

No ensejo, reiteramos o:

nossos protestos de estima

e consideração.
NILO MARQUES DE, ME,

DEIRQS - Presidente
CLOD0ll4mO VICENTE DA

SILVA - 10 Secl!étário.

,à Rua

MANEIRA' DE FAZER:

1 _ Bata a manteiga
com O açuca,r, até ficar
branca. Junte o ovo, a bau­
nilha e as bananas amas­

sadas� e em seguida ,os in­
gredientes secos peneirados
alternadamente com o lei­
te.
2 _ Unte forminhas' pe­

ql1enas com mímteigá e en­

cha até a metade com a

massa. Asse em forno bran­
do durante 20 minutos.
3 � Prepare a glace mis:'

turando todos ns ingredien-
iP·r

tes e espalhe por cima de
cada um dos bolinhos. En­
feite o· centro com uma ro­

deia de banana. (APLA).

•

I O

Nós, que fazemos parte
do mundo -aeronáutíco nos'

Estados Unidos da América
do Norte, temos orgulho em

homenagear a habilidade, a
I coragem e\ os empreendímen­
tos de Santos. Dumont, um

dos, pioneiros do mundo no '

a�8i':féiçoamento de balões,

di1'!í�el;; e. àétoplímos. A
. visãQ e a iniciativa de San-

I
tos Dumont àjúdaram a a­

: brir, di�nte de nós, as por­

I �as ,d� er.a da a"iação, a
, qual fmalmente beneficia
tôda a humanidade. ass).,

James R. Duefee, presid6ll­
: ·te da Junta de Aeronáutica.

Civil - Washington".
-

,VOCE SABIA �QUE.

Unidos. É o seguinte 'o texto
PAULO HENRIQUE MORITZ E FAMILIA conster- do documento.

.. '

Pe- lo's' '1l11l.í,L.As nados pela dor �ue a Divina vonta?e de 'Deu.s quís, 110 levar Nossas congratulações ao

MODELO DO DIA.
" �\. lIBI:: : para a derr�delra mor�da, sua filha querída IN11:S ALI-

t
Govêrno e ao povo do Bra-

DE LES'UR é êsse originai I

Recebemos: _
CE: ag:a��cem comovldo� � penhorados aos p�rentes r

I sil pela passagem do qúin­
costume de lã cinza. Tanto

, Florianópolis, sé, em 9-11 .smigos ; as colegas, Religiosas e P.rofessoras, e. todos ,quagésimo aniversário do
saia justa; como o casàco I

de 1956.
.

�ue ac.ompanha�am e. procuraram mmorar o sofrtmento prrmeíro vôo da máquina
solto abetnam de lado. Note I" Ilmo. sr.', aos pais nos.ultímos lDstantes"d� um ente amado.

" maisspesada que o ar, idea-
como é interessante e �ife-I '

Diretor do Jornal "O Es' Pela -alma -de IN1l':S ALICE invocando ao Credor pe- lizada: construida e voada
rente' êsse casaco -aberto do tado" ,

_

.lo seu d�sca.nso �terno, será r:êalizada dia 13, a� 7 ho- pelo grande pioneiro 'da avi-

,lado e. bem tranSpáS$�«!o. Assunto ; . Participação. e ras, a prjmerra mrssa, na Igreja, 'de Santo AntOnIO para ação o brasileiro Alberto
,..,._._•.,. _-_ _-.-;,;. ,

t (F )
a qual convidam as almas crítãs que os assistiram no Santos Domunt.Agradecímen o 'az.
transe doloroso.

Vva. INNOCENCIA F.
D.. I II I

,Temos o grato prazer. en;
MACHADO '

aRA' ,1180'" DO 8 participar a V. S. que conror-
�, pv

me nosso oficio rametído a

Com prazer participa aos
BOLI�OS bE'BANANA ésse conceituado jornal, ,tol

seus parentes e amigos o empossada <'lia seis (6) p.p.
contrato de casamento de' INGREDIENTES: a nova Diretoria que regerú
seu filho Oduvaldo shardt. \1

!, os' destínos do Clu'be Cultu
srta. Sonia Léa Reíchar t. t 1

' , tI' banana ral 'Recreativo. Limoense, '

F I· 3/11/5'6' t. xICarl;l-
..:-·; e· s

t:
'

·t'«· ..... ,'
-

�'
•

I. ,PQ, IlI. ", . ,i;.....:."'�, amassada:s :'�C-" .... �;;;' '�;I' , -tije) ��oli _;�';', �;JiI; �I:lg�i��� -t '� ,.,1ii->
, ','

" consu,it,/u.J.t',ã_,o, :�,. ",," '\: _>Z:", -, :.,I 72 xícara de·manteIga " .�. . '

, 2 xícaras de farinha de Presidente dÊi"Honra -"--'Dr.

,trigo 0smar Ctinha
"

f ;,'
. 1, %, xícai'a, de:-"llÇllcar. .

_

'Preside.nte - Sr. Nilo

1 ovo bem b,ãüdo Marquês" dé;'MedMros, ' . _.

i,

I 1/3 de xícara de leite 10 Vice-Presidente Sr I',, Valdir Sc'hmidt'2 c,olheres de fermento
em po "

20 Vice-Presidente 31' '_
,

' r

, % colher de chá de bi. Ireno Sabino dos Santos

A família de Alfeu José de Souza conv�da os pare�tes I carbonato
Secretár�o'-Geral, .:_ Sr. Aí,

e ,�essôa� de suas 'reiaç,ões para assi�t�rem .

a missa d-e '

'1 colher �e chá de es- loisio' Machado'
'

setImo dia, que mandara rezar no proxlmo dIa 14 (qu,ar- sência de baunilha ,Primeiro Secretário - ,SI'

t.a-feira) às 7 horas na Catedral Metropolitana. .

1 colher de chá de sal Clodomir� Vicente da Silva

Outrossim, agradece a todos que acompanharam o Glace: Segundo Secretário - Sr

seu sepultamento, bem como aos que enviaram coroas, 2 colheres . de sopa de, Adelino cronçalves
flores e telegramas. man't,eiga

' Primeiro teso�reiro - g,.'

100 gramas de/ queijo Célio Vieira Pamplona
Segundo Tesoureiro - Sr

Manoel Fermino Ribeiro
Diretor Social - Sr. Fran

cisco José Scllramm "

Orador -.,... Sr. Fernando Ni-

A tv/Il/Orq
TRRTRRUGII
tJTJ',rc-1?P'7"I/RRD;:;
OESRVR
"(JD�,08.

E D I T Aí.1
Com o presente são convid,ados os abaixo relacio­

nadQs, para dentro de quinze (15) .!,lias, a comparecerem
à Portaria desta Prefeitura, e a contar crestá data, para'
prestar, esclarecimentos em, assuntos, nos 'quais são par­
tes interessadas.
NUMERO NOME ASSUNTO
3260-56 Edison da Silva Jardim
3270-56 Acelon ,P. da Costa
,3288-56 Maria José do A. e Silva
3119-56 Cecilia Ricardo
3251-56 Montepío dos F. Público&
2584-56 Acelon P. da Costa
2896-56 Acelon P. da. Costa

Guia
Guia

,

Constr. casa, de M. Tipo (2B)
Consto de casa de M. Tipo (1-B)
Construção de Prédio
Transferência de Terreno
Transferência de Terrenos

3406-56 Edison da Silva Jardim Transferên,cia 'de Terre,nos'
2363-56 Acelon, P. da: Costa Tra,nsf. de casa de Madeira
2391-56 Iate C.' de FlorianópolÍ9 Subvenção
3113-56 José Maikot Reforma
2832-56 Domingos E.B. da Trind Lançamento
3207-66 Roberto V. de Souza C,onst. de casa M. Tipo (4-Bl

Certifico Outressim, findo este prazo, sem que-sejam
prestadas quai�quer' informações dos aeima convocados,
serão os respectivos processos arquiVados, a vista do

que dispõe o parágrafo (mico dO'Árt. N.o 44 da Lei N.o
127 de 14 de J�neiro de 1956.

Departamento de Administração,
de 1956:

.

Natércia Lemos Muller
Chefe 'do Expediente e Pessoal
I ,

A.\lENTU.RA:'S,
, ,

, ,
DO ZE-MUTR_ET�I,

..
SARATOS.' I

4- representação - oficial
dos Estados Unidos no Bra­
sil encaminhou êsse reco­

nhecimento ao 'ministro da
! Aeronáutica do �rasil, bri­
'gadeiro Henrique Fleiuss
l"evestindo�se o mesmo de
grande relevância, pois des­
ta forma, tácita e publica­
mente a nação visinha vê
em Alberto Santos 'Dumont
o pioneiro do vôo no mais

\ I. !
. pesado que o ar, eliminandd
na própria orígem a' ctmtro�
vérsia. que subsistia, credi­
tando aos irmãos Wright o
mérito da proeza.

Quarto cl 'ou sI Refeições

Estudante, solteiro, funcio­
nário do Banco do Brasil
procura quarto, com ou. sem
refeições, em casa de família
preferencIalmente na zona
central. Resposta, por gen­
tileza, para CX. Postal,' 474.

'_
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Na próxima _5a feira, à tarde, teremos a'satrsfação de presenciar um do� maiores choques da temporada, em que serão degladi·
antes Paula Ramos" campeão invicto da cidade e Paysandú, de êrusque. co-líder do certame da Divísão Especial de Pro­
fissionais. Na. ocasião os visitantes colocarão nos craques, campeões' deprofissionais, esplrantes e juvenis, fodos do tricolor prai·
ano, as ambicionadas faixas simbelices. Será, não temos duvida alguma, uma das \ mais sensacionais e, a- traentes tardes fute-

,

bolisíices de todos' os tempos. ,Aguardemosl �'
�

,
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TENDO EMeATADO DOMINGO. COM A SELEÇÃO, OS PARANAE;NSES VOl TARAM HOJE AO ESTÁDIO DA PRA IA DE FÓRA PARA O
::." JOGO DE DESPEDIDA, ENFRENlANDOO BI-CAMPEÃO DA ClnADE.

--o.

\

'A praça futebolística da
Praia de Fóra, estará ilu
minada na noite de hoje,
quando voltará a se exibir
o forte pelotão do Sport
Club Britânia, de Cúritiba
que desta feita enfrentará
o pelotão ,do Figueirense,
bi-campeão da cidade.

'

.'

IASOUETEIDL .VI LA

espera render, esta noite,
o máximo" afim de deixar
patente seu verdadeiro po­
derio técnico e fisico.
O Pigueirense, que sem­

pre honrou e dignificou o

futebol barriga-verde em

matchs interestaduais, tu­
do espera envidar para pro.
porcíonar à sua "torcida"

O público aficionado, des- um triunfo 'brilhante e de
ta vez vai ver um jogo dos grande repercussã tanto

�hamados de bôa _qualidade"1 neste Estado como 9no Pa.
Isto .porque l'Ie, trata de' raná.
duas esquadras dotadas de I Portanto, o público f'lo­
excelente vontade combati- rianopolitano não, deixará
va e uma técn�ca apreciá- de presenciar o dúelo Britâ­
veI. nia x Figueirense que for-
O quadro paranaense, dos necerá um mundo de emo­

melhores que já pisaram o ções com as jogadas eletri­
gramado da rua Bocaiuva, zantes dos contendO'res.

.. ,
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.Empataram em um tento Certame amado-

Britán ia e Se,leção ,,��;a�;�::;p:!�:e�Oui:
Nã9 convenceram as duas equipes- Justo 'o resultado -' Agosfinbo e CO�ni�r:I���:: pe��::�nta_
Helio, os' autores dos tentos, na 1 a fase-Helio e o Goleiro Silos, as gran, i ��::;:s�u:e:�;:�ara� C�l:;
des figuras - Contundiram-se Gerson e Trilha - Vitória do Iemandaré �a�a�' oCO��t=t�i:�rd:b:�:'

. 'd I \
" luto, afastou :rAais um, obs-A peleja mteresta ua,

-

so"bre O 'Treze de mal I" Hé io (Wilson), � Nilson '

ante-ôntern disputada no
" e maio na pre I,mmar (Helio), Valério, Toinho e

taculo, derrotando o São "4 com" - Barco Elaine Voga:_ Erick Passig
estádio dai rua Bocaiuva, _v'enCé\l. T:ril�a, Julinho, I� Helio, aos 3'1 minut'os. Manéca.

' Paulo por 2 x 1. 'I'imoneiro -: Álvaro Elpo I S/Voga - Lino Philippi
entre o conjunto paranaen , �anda{ ,e' W, ilsliln não jo�a.,.,'

/ ()�','QU�D1�OS�' _'"
JUIZ,' PRE,LIMINAR E

,

Voga - Edison, Weet?hal S/Prôa - Claudio Gomes

d B ;J�. e '',...a.' e1'e,1
'

'T
-,

- S/Voga - Francísco Jardim
'

,

�:o �on:t\��,��, po��'jo�Jo: �:�ia�u��esO-q:emsa��emHel��,· )3{��,e1�I?':�.�,�:rl!J\r��� as., fa arb�!1P:- do' jO'��' 'Campeonato 'Cà-· Schmitt Prôa - Walfredo dos

res de Itajaí, ImbitubaJ Ori. foram os que não decepcio- BRITÂNIA _ Sílàs : Ita- esteve ,o sr. Gilberto Nahas, ,.
' S/Prôa - Daniel Regís Santos

ciuma, Tubarão e, desta Ca- naram, Aos 22 minutos da iir e Nico; Baiãiiinho: Ita- com bôa conduta. "-v noca �rôa - Victor L. A. Sam- "2 sem" - Barco Iracy
pital, não .chegou a conven- ,fase final, Gerson quando lo e Djalma (Ramos); Jai· Tamandaré e Treze de I paro I Brasil
cer a grande ass iatência evitava, um avanço de Car- ro, Nerêu, Agostinho, Bal- Maio, foram os protago- �:' "2 sem" - Barco Riear-

I Voga - Cláudio Morais
,

b t
Em prosseguimento ao do Bornhausen ,,' Santos

que e.sperava um em a e doso, contundiu-se seria- do e Cardoso. nistas da partida prelimi-
pelo menos a-presentando d' Campeonato Carioca dr V.oga - Flávio P. de 011'-,' Prôa � Francisco Círí-amente, sen o carregado nar, em continuação ao

'

índi tê I'CO razoável SELEÇA-O C' S C Futebol, foram disputados velra� 110 Corrêa "

um m Ice ecn " para fóra do gramado. "Da- '- Iro on- ampeonate Amadorista. _�
,

Nem o onze selecionado 'da
I

a gravidade da lesão é cini; Trilha (Adil) e Dan. Venceram os tamandarinos
mais seis encontros, sendo Proa - Sady Cayres Bel"I "Single-scull" "- Barco

nem o quadro araucariano provável que Gerson não da (Adão); Gerson (Mar- por 3 x O.
os seguintes os resultados: bel' 'Jairo CaIlado '

conseguiram arrancar, a· venha a atuar contra Ij. se- réGo), 'Julinho 'e Camanga; Renda:, Cr$ 24.400,00. Botafogo 4 x Améric� 3 "Single-Scull�'. - Barco" 'Remador: Alfredo dos

plausos do público, salvo leção paranaense, a 2 de
Vasco 4 x Canto do Rio �

I
Nico

'

,

�

'I Santos Filho

algumas jogadas d'e classe, dezembro. Trilha também Campeonato Catarl'ne,nse de Remo- Fluminense 1 x Bangu 3 Remador: Orildo Lisbôa "2 com" - Barco Presi-

como as defesas de Silas e machucou-se, cedenjdo lSeu
Bonsucesso O x Olaria O "2 com" - Barco - Moa· dente José Elias

Ciro e as manobras inteli- minutos.
O terceiro páreo do cam-' Se encontra em Seu podel Flameng? 6 x Portugue- cyr

, I Timoneiro - Jobel Silva

gentes do extrema Héli!), SILAS E HÉLIO, AS peonato será o de "skiff" (Talvez uns quinze anos), sa ,O
,
Timoneiro - Álvaro Elpo Furtado

de Criciuma que 'foi o úni-
'

GRANDES FIGURAS participando as seguintes Com a ida do Vilela para" �ão Cristovão 1 x M�du- Prôa - Victor Sampaio Voga - Pedro Paulo FJo-
co que não apresentou fa. O Britânia, como refor- agremiações: Riachuelo, Mar Rio, a direção técnica do AI delra 3

,

"4 sem" - Barco -' res '

'

,

lhas, podendo mesmo ser ço trouxe o arqueiro Silas, tinelli, América e Aldo Luz dO' Luz colocôu o Orildo com( .Com a de,rrota
'

do Flu: I Aderbal Ramos da Silva '! Prôa - Nery Silveira

apontado como o melhor ho- pertencente ao Clube Atlé. não Se inscreveu, portanto, ( seu substituto. Êste atleta hf �mense a liderança voltou

j'
Voga - Flavio P. de Oli· "4 sem" - Barco Osmar

mem na cancha, nos noven- Üco Paranaense, e um, dos
Atlético de Joinvile: meses que diàriamente Si

aO' Vasco. veira, ' Cunha,

t,a minutos de ardua luta. mais completos em suá po-
A remaddor Luiz do C. N apresenta em franco treina I .:...:.+:..:..:..�..:..:..:..:..: S/Voga - Nilton Brog- Voga - Claudio Moraes

O rapaz reune aptidões téc· sição 'no sul do pais. O I'tiachuelo não vem muit( mento, possue bôas qualida
I campeões sul-americanos di nolli \ Santos

_ nicas apreciáveis ê além player' fez defesas assom-
bem nessa difícil modalidad des de remador, e graÍldd� remo, estar inscrita. 1!:stes:t;;l S/Prôa - Ernesto Tre- - S/Voga - \Carlos José

disso joga para o conjunto, b�osas, e em' várias oportu de embarcaçoes, já o vimos vontade de vencer, mas acre I pazes estão remando melhOl mel
. Gevaerd ,

deixando de lado o tão nidades mereceu aplausos treinar diversas Ivezes, toda ditamO's 'que dificilmente po I
do q�e nunca, e�bora o b��. Prôa - Sady Cayres BS,r· S/Prôa -Claudio Gomes

prejudicial individualismo. do público. Foi o melhor via, não gostamos do Seu de derá ganhar o páreo, I
co nao tenha grande eqUlh bel'

, Jadrim

O Britânia, pode.se di- do esquadrão visitante. sempenho, aliás não pOSSUE O Arhérica virá novamen brio, entretanto suas rem:t "Double-skiff" - Barco 'Prôa - Francisco Cirilo

zer, posslji uma grande

I
O ponteiro Hélio estve a metade de treinos dos seU' te, com o "s'culle;" Ge�ner

I das' são mais rápidas de pai ,Lelia Maria Corrêa

equipe, embóra
.

não tenha um ,assombro e se as's�m adversários, cOlocàmô·lo err vice-campeão de 1954, lutará xo d'água e num rítmo ja, Remadores: ' Orildo Lis·

de todo convenCido. Acre-
I contmuar teremos a satIs- terceiro ou quartÓ lugar. pela segunda colocação lado mais alcançados por ,êles. Vi· bôa e Daniel Régis.

- --

"Double-scull" - Barco

d!tamos ter o "onze" para-, fação de vê-lO contra os, 'Alfredo, o "sculler" marti, a lado cbm o aldista, por', tória fácil para o Aldo Luz.' "Oito" - Barco FIo- Libório Soncini

naense entranhado o gr�-! paranaenses. nelino, é que melhor, se tem quanto que o campeão, nãc' Tanto o América como (I rianópolis •
' Remadores: Alfredo dos

mado. Mas o quadro nao Assim, Silas e Helio fa-' apresentado nos treinos, ex- há dúvida alguma será /' o Riachuelo (Jorge e Alfaiate) Voga - Nivaldo Dau· Santos Filho e José Carlos
fez feio e em ,varias opor- ram as melhores figuras celente remador, atualmente martinelino Alfredinho. I ter�o que lutar muito ·pela

I
fendach ,Tolentino de Souza.

tunidades teve -ensejo de do gramado, ganhando o está remando igualou me· x x x segunda cólocação, desco' ,S/Voga - Mario Aschut· "Oito" -,Barco ,. Edmún·

demonstrar seu poderio. H<k crack barriga-verde as hon-Ilhor do que o seu ex-colega P�ra o quarto páreo, "a�, nhece�os, as possibilidade� ti" do da Luz Pinto

jé, contra o' Figueirense, os ras da partida.
/ e professor do clube, o cam tortlgues a 2 remos com ti do Atlantlco mas assim mes.j C/Voga - Wilson Boa- Timoneiro - JobeI- Silva

lugar a Adil nos últimos EMPATE DE UM TENTO' peoníssimo Manoel, Silveira moneiro acham-se inscrito.. mo acreditamos que levará, baid '

Furtado

rapazes da terra dos pi- ,Um tento para cada lado � É. sem dÚ.vida al,g,_Uma o, favo Aldo Luz,
. �ar�ine�li, Ria.,

a melho� s�bre a gU�rn.içã(l! 1° Centro - Antônio P. Vo�a - Erich Passig
nheirais espe'ram atuai' me· 'foi o resultado da porfia,

'

l'lto do pareo e nao sera des chuelo, Amenca Atlantico. do' Martmeh (CoscovlChl e Rosa S/Voga - Lino Philippi
lhor, 'fazendo 'o quadro ambos marcados na primet� ta veZ que o C. N. Martinellí I

.

Pouco temos a comentat Chaplin) é êste o pior con·1 2° Centro - Dionio Schi- C/Voga - Nilton Cou-

render bastante, dando 'ao' ra fase, por intermédio le perderá o cOtllpeonato de
I
sôbre êste páreo, em !Vista de! junto martinelino de todo t midt l'ar,t

público um atestado do Agostinho, aos 25 minutos skiff o que há muitos ano:! ,a dupla Edson e ,Chicão! c�mpeonato, CjPrôa --:- Eliziario Schi- 1° Centro - Neri Silvei·
seu valor. �-- ...... -� - midt

ra

:�:��:���f::E�iPi:�·A f.' p, • f'l nuer O 1· Jono,.· em Joinvile ba��;�:, M::::�:::::- ::��:::'�- ::i:'O:a::�:
cepcionou até, As ,ausên- 'I • II "4 com" - Bar�o Luiz S/Prôa, - Haroldo Me-
cias de Tatú, Waldir, Boca, GaIloUi � I, deiros da Silva

�'l�i:l�� ed:h;:!�ar: �é���Cs� A F, C. F. não está interessada na, m�dançá do local, pois as capitais Fu���;:eira - Jobel Silva so!;::
- Walfredo dos

�ô�s�;o:l�;i:.a�oJast l��� 'dos Estados sempre' gozara'm desse ,privilégio. �
'Y �r-. ;���•.-y;.;.;;� '"aWrI"

ram a 'esquadra li. um de- A reportagem de "O ES- para o dia 2 de dezembro, pais dada a curta distân� palco dos "'jo�os do certame l \
'

1t I t V
.

d TADO" em cohversa com o' na cidade de Joinville ao' cià que separa joinville de nacional, de" forma que já � p"
.

G
.

-

t / ,�

�:: r:s�i::a� o�m a:��: d�� sr. Osni Mello, presidente I invez nesta Capital. I Curitiba, proporcionaria a
t
se dirigiu a F: F. F. com�- � "agem overnan e

'

mingo envergand.o, -a ja- da Federaçã,o Catarinense um grande número de es-I nicando nãp concorda'r com

� , Precisa-se de uma pagem governante de 28 á �
-

,queta da seleç�of ,u-sara,� ;:e .de Futep9k vei,o a saber Em carta enviada à F. 'i portistas paranaenses as-

ta
mudanç'Sl: pleiteada.

\
38 anos para toma� conta de �as crianças, uma de �

e abusai�rn' ao jQ�() in-ai,. dos Pl�()PÓSjtos dft ,Federa- C. F., a entidade arauca.: sistir o cotejo do Campeo- \.
um ano e meio e outra I de quatro anos. Paga-se �,

viC(UB.l,�:- CdnlQ' � 'o�, -mMiO's, ,�ã'o Barahaense de Fute· riana tent� justificar' a nato Brasileiro de Futebol. O w·imeiro ..
,
jO'go ent,re �r$ 4,000,00 para cima. � Cartas para "GOVER· ..

Ger,sol1 Cama'n 'a' :�Tih,-c):n l)1udança de local, tendo I O sr. presidente da F. C .. catarinense 'será 'mesmo

\ �
!.��?oin,?: , Ma:n�ca,', 'e Va��: �ô 'I: de, �azer reaolJzar o pr!-1 em vi's,ta o at�r r�pô�, 'di- : 'F:, todav-ia� não pensa, a�-l nesta -G�pi,taJ" "_�o di 2 de,', �:�;:��;I��g��92�aulor��a;)1�1, á Rua Barão

l-
,

�W' Ciro estev� firmE), na.o ,meH'O Jogo entre os dOIS zen do que a afIuencla do Sim, de vez que as Capltals dezemhlo, aconteça o que � �
c\ll�adà do que 1).1 Estados vizi!lhos, l11arcado I púb,lico .. seria bem maior,

I
dos Estados sempre foram acontecer, ;�_'"'.r:_��.rN.'�"-'Y'J"a ......,y_..........A..·'av"'

,AS GUARNIÇÕ'ES' DO ALDO lUZ E
MARliNELtl PARA AS REGATAS DO

, ,

DIA 15
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derivas- ele correntes maríti
mas, por lueio de exprriêncb
Cem garrafas jogadas em di­
versos pontos do mar.
Há a ressaltar, ainda, a

confecção de 10 lanchas nas
estaleiros ,do 5° Distrito Na,
vaI, e que se destinaram ao
Rio Grande, para repressão
ao contrabando.
Outro interessante aspecto

das at�vidades da marinha
de guerra, é a divulgação do
Prãmio "Semana da Mari­
nhá" para estudantes'do cur

so ginas-ial, constando da fei,
tura de um tema previamen
te escolhido - A Ação da
Marinha nas lutas da Inde-\
pendêl\cia -, em três la"U
das manuscritas, ou o' equi
valente dactilografado.

, Aos três primeiros cO'loca·
dos caberão, respectivamen·
te, medalhas de ouro, prat,
e bronze. Os alunos partici
pantes deverão enviar Os tra
balho� ao' comandante do 5'
Distrito Naval, por intermé·
dia -da secretaria do estabe·
lecimento de ensino que fre

"

quentam. sendo a data df
,entrega até 26 de novembro
corrente. ,

Tais atividades, em sua.s
variadas escalas, dão bem
u'a rr,ostra da contribuição
de nossa marfnha de. guerra
ao progresso, - pela ordem
dêste comentário :_ ciéntífi­
co, tributário e cultural de
nosso país, merecendo, essa DR. OSNY LISBôA
política/de portas abertas, um Cirurgião�Dentista
autêntico serviço de relaçõe:
publicas, pelo' que se deVf Consultório - Rua Vidal

estender congratulações aO' Ramso 19.
almirante Jorgl3 Carvalhal, Atende diariámente no

capitão-deJragata Dário di perildo da manhã e 2a 4a e
Morais, chefe' do 'E3tad(1
Maiot do 50 Distrito Naval ' sa a partir das 18 horas.

capitão:"de-coIweta Isaac Li
nia, assistente do almirantf
capitão tenent'e Luiz Mari(,
Correa Freyesleben, ajudan­
te de ordens do almirante, f'

sargento Lazaro Bartolomeu
eficiente auxiliar de RelaçÕes
Pábllcas.

DESMORONA O IMPERIO tado de Varsóvia: estão co-' idos soviéticos. Ao centrá- ,essas reformas e a se bater

SOVIETICO NA EUROPA' operando com as tropas rio, o rádio' e os jornais da pela retirada das tropas so-

ORIENTAL I húngaras e como o povo Polônia se referem à rsvo- viéticas.
Por Benjamin West, do �

trabalhador da Hungria. A lução húngara como a um Resta saber se de fato o

IPS, especial para O ES- I
imprensa da Polônia,

TChe-1
"movimento de patriotas". govêrno húngaro cumprirá

TADO".. I coslovaquía, Bulgária, Ru- Todos êsses dados são, as promesas feitas. Mas

Viena, Outubro - A he- mânia e Iugoslávia conde- evidentemente, smats ím- não resta dúvidas de que

catombe da Hungria é algo na, com palavras claras e portantes da divergência' en- essas reformas, se vierem

que não se póde analisar em incisivas, o movimento con- I tre as opiniões da
\

União a se tornar realidade, afas­
detalhes.

.

As escaramuças tra-revolucionário da Hun- Soviética' e dos seus fiéis tariam â' Hungria do seu

se ,desenrolam simultânea- gria".' satél ites, de um lado, e dos rumo antefiar sob a dire-

mente em muitos lugares, e O Primeiro :Ministro da l húngaros, polonêses e íu- ção 'SOviética.

são tantas as notícias con- Hungria, Imre Nagy, em dís- I 'goslavos, de outro.' Poucos podem julgar me­

�lraditQrios irecebidas e� curso irradiado no mesmo I Ao qualificarem a revolta lhor o significado dos acon­

Viena, que sómente depois dia, 28 de outubro, se ex- de "contra-revolucionâria", tecimentos do que' os res­

de vários dias será possí- pressava de maneira muito I os soviéticos queriam, an- ponsáveis pelos comentários

vel ter uma ideia mais ou diferente da declaração da tes de mais nada, justificar oficiais de Varsóvia e de

menos clara do panorama. Rádio Moscou. Disse Nagy: a intervenção de suas tro- Belgrado.'
No' entanto, não. nos es- "O govêrno condena as opí- . pas. Além disso, buscavam E o fato dêles esta-

capam dois aspectos inte-, niões, em virtude dás quais I restabelecer o contrôle co-I' rem entre os que chamam o

ressantes do levante hún- o movimento formidável do l munista ortodoxo na Hun- levante húngaro de "movi­

garo. Um dêles foi ? rápi- povo húngaro é chamado de I gria. Ma?, o próprio regime: menta patr�ótico",. é, talvez,
do colapso do regime de contra-revolução... Foram vem aceitando cada vez a prova mais convincente do

Budapest, que assumira, ini- os graves crimes cometidos: mais as condições dos rebel- i impacto da revolução hún­

cialmente, uma atitude ar- durante o periodo histórico' des, no sentido de reformas gara contra Q império ideo­

rogante, e que terminou por que acaba de passar, que' de longo alcance, e parece
I
lógico e político do Moscou.

aceitar dos rebeldes tôdas precipitaram êste grande
I
estar inclinado a executar I 00000 .'

.

as suas reinvindicações. movdmento, A situação se
I
t .

ll:sse aspecto dos acontec�- agravou ainda mais, em vis- I
[' '

'
,

.--
mentes foi amplamente dl- ta do até o último momento, 1 ,

as' 'f' -I-vulgado nas n�tícias recebi- a alta direção do p�rtido
I • I 'I I, Sdas da Hungria. 'não se haver resolvido a , '.'

O outro aspecto não teve abandonar suas antigas
I

,
• Ataca tod� o or�..".o

'

a mesma publicidade. Refe- normas criminosas. Foi ês- I
I' I

BM SIFILIS OU REUKA.'
re-se à atitude 'adotada pelo te último fato, mais do que I ..

' I,.. ) TISMO DA MESM� Oa1-·
regime de Nagy, com respei- qualquer outro, que nos le- i

.

GEMf
.

to à revolução, e à diferen- vou à luta fraticida, em que I'
.,

USE O PUPULAR' PREPA.
ça entre essa atitude e a sucumbiram tantos patrjo- �

,

RADO
que mostram a União So- tas, de ambos. Os lados".

I. iii Bv_iética e três dos seus saté- '

O jornal �ficial, do parti- � ...=� I� -J ".lites. I do comunista hungaro, o
_ :::!� !�� _� _

A Rádio Moscou,' em "Szabad Nep", nos fez uma l
'

transmissão de propaganda revelação não menos inte- :" Aprovado pelo D. N. S. P•• co�o auxiliar Di)

para o exterior, disse o se- 'ressante. Critlcóu violenta- " tratamento d. Sífilis e Reumatis�o da me8"'.'

guinte, a 28 de outubro: I mente ao Jornal, soviético origem.,
.•

"Na noite de 23, declarou- "Pravda", pela publicação
Inofensivo '&0 or�aDi8mo. a'ladivel como II.

se em Budapest um movi-
I

de um artigo sôbre "o cola- _
(lor.
- ------------------

menta contra-revolucioná-
I

pso da aventura' antí-popu- ..........................................,
rio, organizado por elemen-

I

lar na Hungria". Alegava
tos que tentam restaurar o

I

o "Pravda", entre' outras

capitalismo na Hungria". I coisas, que a revolta fôra
Os jornais da União SO-. instigada pelos "imperialis­

viética seguiram' a mesma! tas britânicos e norte-amerí­
linha, ao se referirem aos! canos", Contestou o "Sza­
acontecimentos na Hungria. bad 'Nep", nêstes têrmos:

para os propagandistas so- "Podemos assegurar tqu�'i?a
viéticos, a l1evólta na Hun- população de Budapest, na

gria era "uma conspiração sua totalídade de um milhão
c o n t r a - rev olu cionária". e meio de habitantes, se sen­

Mais adiante, disse a Rádio te ofendida e. insultada pe-
Moscou: la declaração do "Pravda".
"As fôrças militares so- A imprensa e o rádio dos.

viéticas estacionadas na regimes da. 'I'chccoalovâquía,
Hungria, em virtude do Tra- da Rumânia e da Bulgaria
.........................h."" _ permanecem fieis à linha

. de Moscou e falam de "con­

tra-revolução" na Hungria'l'Mas, ao contrário do que

ale'gava Moscou, nem a lu­

go1sJ{o�v�a, nem a Polônia

participam dêsse côro de

condenacão.
,O ponto de vista iugosla­
va, segundo um represen­
tante do Ministério do Exte­
rior ,de Belgrado,' é muito
semelhante ao de Imre Na-

Serviço Frigi'daire
(OFICINA DA ELETROLANDIA)

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE PINTURA A nuco E- CONSERTOS
PARA): 'RElflUGERADOR$', A ,ELETRO­
LANDiA POSSUE AGORA� UM'ESTdQUE
CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES­
SORIOS FRIGIDAIRE,_AFIM DE' ATEN­
DER COM BREVIDADE Ã TODOS QUE
POSSUJ;REM REFRIGERADORES DOMES­
TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCÁS; EDIFICIO 'IPASE - ANDAR
TÉRREO - FONE 3376 (PEÇA ORÇA-

MENTO)
,...• .......,._._._� M ,-._.__ .....-.-_-..._••_....� ....�............_.._......"..

A Marinha de Guerra em

Nosso E�lado '

O 5° Distrito Naval, sedia­
do em Florianópolis, Vem a·

tivando seriamente a ques·
tão das relações ,públicas

gY: "Acreditamos que, se as promovendo 'salutar aproxi-
causas que motivaram os mação entre civis e a arma

trágicos acontecimentos de da, proporcionando melhol

Budapest ,houvessem sido compreensão dos' serviços
.

' , que nossa,marinha de ,guer
conSideradas em tempo, na- ra vem prestando em temp
da disso teria .acontecido". I de paz. Podemos destacar, po�
Os comentários da Polô- I exemplo, a, e�tada da Corveta

nia são mais extensos Tan- Solimões em nossas águas, a

,.

1
A

•

I cujo bordo se encontram téc·
to ? radllO,'pTo 9biesa, Lquadn�? , nicas estra�geiros da FAC
o Jorna rY una u u ,

. e que, em conjunto com r

têm cor·respohdentes espe-' Instituto Oceanografico . dE
dais em Budapest. E, nos

I

São Paulo, estudam a fauna

seus comentário� radiofôrli- ! marinha, levantan�o �artas
. _. e recolhendo expenenClas dE'

cos e da Imprensa, nao fl- pesca num bem montado la·
guram as frases capciosas boratiório. Estudam, ali, as

'O "PÓ' Digestivo De Witt"
faz d,esaparecer as perturba.cões
estomacais, dôres após as rêfei­
ções, palpitações, ardores no es­

tomago e azia, logo após a primei­
ra dóse, pois ° "PÓ Digestivo De
Witt" corrige o mal no seu inicio,
gra.ças á sua formula moderna.

,O QUE PENSAM ..

Vende-se uma gleba de terras, com 7.495 hectares
cerca de 3.000 alqueires, a margem 'esquerda do Rio das
Mortes, co� 6' ks de frente a margem do Rio, município
de Cuiabá. Estado Mato grosso, constituida de 9% de

campo de terras sílico-argilosas.
,

Preço Cr$ 700.QOO,00 metade a vista saldo 24 me­

ses a combinar.
Negocio diretam.ente com o proprietario Antonio

Custodio Ribeiro Coelho - Radional Cuiabá - Caixa

i)ostal.24, ,Telefone 219.
----------------�-------------
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CINE SAO JOSE

As 3 - Shs.
"Na Téla Panorâmica"
Jack WEBB Ann

ROBINSON em:
, NAS MALHAS DA LEI

Warner Colar'
No Programa:
Cine Noticiarto Nac.
Predos: 11,00 - 5,50.
Censura até 10 anos.

As 2 - 5 - 7% - 9hs.

Donald OCONNER
Debbie REYNOLDS em:

É DESTE QUE EU GOSTO
Technicolor

No Programa:
Reporte na Tela Nac,

Preços: 3,50 - 2,00
1,50.
Censura até 5 anos.

C,H '_8!
As - 8hs.

Humphrey" BOGART
Jose FERRER -' Van
JOHNSON em:

A NAV� DA REVOLTA
No Programa:
Atual. Atlantida. Nac,
Preços: 10,,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

As 5Y2, - 8hs.
Donald OCONNER

Debbie'REYNOLDS em:

É DESTE QUE EU GOSTO
No Programa:
Reporte na Tela Nac.

Preços ; 3,50 - 2,00
1,50.
Censura até 5 anos.

As -: 8hs.
Ida LUPINO em:

CINZAS QUE QUEIMAM
No Programa :

Noticias da Semana Nac.

Preços: 10,00 - 5,óo.
Censura até 18 anos.

_,'U11As 7,- 9hs. _

Keefe BRASSELLE
Mariyn ERASKIRE em:

NAS AZAS DA FAMA
Technicolor \

No Programa:
Esporte na TeJa, Nac.
Preços: 3,5,0:"'- 2,00

1,00.
Censura até'" 14 anos.

CASA MISCELENIA
Grande variedades de brin­

quedos
R. Conselheiro Mafra n. 9

"

•

o ESTADO
O mais antigo diário de

Santa Catarina.
Leia e a88Íi1e

1Bstarlo voltaodo OI tltoa tempos!·
I Que .bom que assim fosse. Que bom si com os orde­
.

·nados de hoje, (representando uma série de aumentos
porém cuja progressão, sempre ficou aquém do aumen­

to do custo de vida) pudessemos ter mercadorias à dis­
posição pelos preços antigos. v , Só assim haveria folga
economica geral e cada um poderia formar o seu "pé de
meia". '

Encerrando, porém, a disgressão, vamos justificar
o titulo desta nota. Estarão mesmo voltando os bons
tempos ?

Essa 'pergunta tem uma causa e essa causa está no

fato de termos visto, na vitrine de uma casa comercial,
um lindíssimo modelo de tailleur, em moderno tecido de
algodão estampado, por preço de tempos que já vão lon­
ge, isto é por apenas 710 cruzeiros. No mesmo estabete­
cimento há igualmente belíssimos vestidos, feitio gra­
cioso e em tecido de boa ,qualidade, pelo preço de apenas
25'5 cruzeiros. Soubemos ainda qUe ali se encontram ,3,

I •

venda ternos para homens a 590 cruzeiros, calças de
brim Koringa para rapazes a 98 cruzeiros.

Não fazem êsses preços da A MODELAR supor que
os "bons tempos estejaJl.l, voltando"?
.� -.-_- __-.-_ -.-_�-....-.-.-_._.,._..,._

- - ••_•.".J•••..- .

, PARTICIPACAO
, .

Dep. Bahia Bittencourt e sra, partíclpam aos pa­

I I r�ntes �e pessôas de suas relações o nascimento de seu

filho FERNANDO RICARDO, ocorrido dia 29 de Outu-
- bro em Itajaí.'

"
.

DATIL6G<RAFO
Para trabalha� em importante organização desta

praça, procura-se pessoa jovem, do sexo masculino, com
�ra!lde prática de datilografia e bons conhecimentos de
português.

Cartas indicando idade, grau de instrução, expe­
riência anterior e ordenado' desejado para 'a redação
dêste jornal,

'

Isto lhe interessa
Um ex-aluno da National Schools deseja vender a prê­

ÇOA c.onvidativo, um curso de Rádio, Tljlevisão e Ele­
tromca,

Lições compreensiveís e profusamente ilustradas;
contendo todos os fundamentos e práticas sôbre Rádio e

Eletricidade. ,Para melhores esclarecimentos dirija-se
pessoalmente ou por carta ao sr. CRISTOVÃO CHAVES.

BAIRRO DE ITAGUASSú S/No
.

COQUEIROS"";" FLORIANÓPOLIS S. C.

J 16•• C. R.,
NQTA

. .

A Cl�efia da �6.a C.RlIIt. avisa que devem comparecei
a mspeçao de saúde e �eleção com a classe de 1938, no
14.0 B.C., de 10 de novembro a' 11) de dezembro do corren­
.te ano, Os seguintes cidadãos:

- ARTVLINO VICENTE VIEIRA, r.o de .João Vícents
Vieira! "

,

- HENRIQUE PAIM DOS SANTOS, Lo de Modesto
,

Antero dos Santos.
- JAIME ANTONIO DUARTE, f.o de Antonio Amar:>

Duarte .

- LOURIVAL SERAFIM DO NASCIMENTO f.o ctt
Gerenaldo Machado de Nascimento. '.'

--' NILSG>N SANTOS PEREIRA, f.o. de Manoel Santos
Pereira. .'

'

- OSMAR COSTA, f.o de Januario Sebastião Costa.
- PEDRO LAURENCIO MARTINS, f.o de Laurencio

I Serafim'Martins.
- VICTOR MANOEL DE BRITO, f.o de João de Brito

José Miranda Bareia
Major Chefe da 16.a CRM

EDITAL-
Com o 'presente são convidados os abaixo relacio­

nados, para dentro de quinze (15) dias, a comparecer�m
ii Portaria desta Prefeitura, e a contar desta data, para
prestar esclarecimentos em assuntos, nos quais são par­
tes interessadas.
NUMERO NOME
3260-56 Edison da Silva Jardim
3270-56 Acelon P. da Costa
3288-56 Maria José do A. e Silva
3119-56 Cecilia Ricardo
3251-56 Montep�o dos F. Público&
2õ84-56 Acelon P. da Costa

Novembro
de

NEGóCIO DE OCASIÃO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Secíedade Carbonilerá
Prôspera S. A. .

E D I T ,A L ,h E c o � v o C A ç Ã o
De ordem do Senhor Presidente e nos têrmos dos

artigos 104 e 108 da Lei 'das Socledades Anônimas, fi­
cam os Senhores acionistas desta Sociedade convocados
a comparecerem à Assembléia ':'Ç;eral' Extraordinária, a

realizar-se no dia 26 de novembro do, corrente ano, às 9
horas da manhã, na sede social, a fim de deliberarem
sôbre a seguinte ordem d� dia:

a) - leitura, exame, discussão e aprovação da pro-'
posta .da Diretoria e respectivo parecer do Conselho
Fiscal, de aumento do .capital social ide Cr$ 14.400.000,00
para. Cr$ 60.000,009,00, aumenta êste a ser subscrito pe­
los senhores acionistas;

b1 - reforma do Artigd 6° dos' Estat�tos da Socie­
dade, em consequência' do aumento proposto;.... ,.,

#
c) - exame, discussão e a.l!ltovação da proposta; da

Diretoria, de doação-de uma área de terreno de 8.071 m2,
de prol)l'ie'da.de desta emprêsa, _à Sociedade Literária .e

Carífatíva Santo Agostinho,��pro,prietária do Hospital
�ão José, de 'Ceíciúma, ,J' ,

Criciúma, 31 de outubro de 1956
.

'S. de Rezende Corrêa
Diretor-Comercial

«NO LeOdCUIO':, •.
. ",'HIIDL II(om a Blblla na Mao Por SUSPeita de haver a­

gredido um guarda noturno
e lhe 'ter furtado. o revolver
esteve detWo na

.

Delegac,iã
Regional de Polícia, o índí-
,vípuo Joã\) Maria Ferreira, de
.cor branca, natural deste
Estado, com 32 'anos de/Ida­
de, residente à Rua Major
Costa,

TERÇA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRo'
Porque �m 'verdade vQS digo: Até ,que o céu e li

terra passem, nem um jota, ou nem um til jamais passa­
l'á da lei, até que tudo se cumpra. (Matem, 5:18). Leia
Mateus 5: 17,-20� •

(E,RTk OCASIÃO, eu tinha o meu escri:�ri�i:��:
mo à fua dos quarteis generais dos veteranos de guer
ra. Um dia, do meu escritório notei que êles haviam co­

locado no pátio do quartel dois grandes ca�hões e suas

bôcas apontavam para a minha janela. Procurei {raba­
lhar, mas, não. pude, porque aquelas recordações repug'
nantes de nossa confiança em poderio militar, ali diante
de meus olhos,. me perturbavam. Por isso, disse para
mim mesmo: "Não posso permanecer neste lugar, Eu me

mudarei". -

'

Então alguma, coisa aconteceu! Achei estas pala-
vras: ..!.'Até que o céu e a terra passem, nem um jota ou

,

um til jamais passará da lei". Eu me, levantei, olhei 'fir­
me pela janela as bôcas daqueles , canhões, apertei as

minhas mãos e disse desaríadoramente r.; "Ficai aí, ó re­

líquias de guenra : vós não, mais me aborreceis, pois.
quando esfíverdes reduzidas a pó, as palavras que eu

proferir domingo ainda permanecerão vigorosas".
Fiquei aliviado e já não tive mais mêdo.' Aéont€ce

se}Dpr� �ssim quando nos tornamos ousados intérpretes t po-rte de mercado-
do Princípe da ;Paz. ' I '

. , J ,

,

'O R A c Ã 'O
-

rlas ,im'p'ortadas� PaI, perdoa-nos por confiar nossas vidas às coí- .

'
,

. '

sas de guenra e por perder de vista as coisas, que trazem
a 'paz. Daí-nõs a visão do mundo em paz e ó poder para ' RIO, 9 (V; A.) -'� Re­

construí-lo, Por Jesus Cristo nosso Senhor. Amem. vela o, LB.G.E. que as mer­

.,dorias importadas pelo
Brasil, durante' o primeiro
semestre de 1955, .custa­
ram em frete e demais des­

pesas de transporte 4,2 bi­

lhões de" cruzeir�, ,quantia
essa 14% mais alta, do que
a de igual'periodo de Hi54 I
'e maior que a djsptm�ida\ Pelo presente tórno público qUe, o Sr. ',GERCINO
em todo o ano de 19,53 '(3,91. 'GIACAMOSSI, requereu a este Conselho o seu' ,Inegistro
bilhões). Apenas �,4% do como CONSTRBTOR a titulo précârio para o ·Munici­

t?ta_l ,o..oube aos na�lO� bra- pio dê TIJUCAS Estado de' Santa Catarina _' de acor­

síleíros (355,5 mll�oes de
do com o paeâgrafo único dó Artigo 50 do Decreto nO

cru.zeiros). Os navios que 23569,"de 11 de 'dezembro de 1933.
.

maIS receberam foram os .,.. "'d .1>' • '. ., •

de . b' dei
.'

l' icam, pOIS, convi ados os prorissronais ja regrs-
e an eira noruegues'a' 1 "'t
(809 milhões), americana trados neste Co�se ho, � se pronuncladrem30 d� -respel o

(533 milhões) e argentina rara o que lhes e' conce�ldo um praz? e las, a con­

(483 milhões). Para cada tal' da publicação do presente Edital.

100 cruzeiros de mercado- Pôrtõ Alegre. 2 de �ut�lbJ;'o de .1956.

rias importadas" pagamos E.ng. F,elicio Lemieszek

em media 14,80 cruzeiros. Presidente

. A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso
entre os seus .consumidores de todo o Brasil, para um novo pro­
duto que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos'
processos de lavagem, o que se verificará agora em menor tempo,
com mais eficiência e menos gastos,

Nada menos de Cr$ 60,000,00 serão distrtbuldos no concurso
orá ,apresentado, CQmO homenagem àqueles que em todo o Brasil,
sempre deram preferência aos produtos que ostentam a marca
famosa e: tradicional "UFE".

'

As bases do concurso são as seguintes:-
1) Os consumidores dos nossos produtos concorrem a prêmios

no valor, de Cr$ 60,000,00.
2) O, Concurso será encerrado no dia 22 de dezembro 'de 1956,

v�rificando-se o sorteio .ern lugar público com a assistência
dos interessados.

3) Para concorrer, basta, que cada consumidor, sempre que
precise adquirir um ou mais dos nossos produtos, no seu
armazem, feira, mercado ou qualquer loja comercial, pedir
um comprovante de compra (nota ou fatura), que especi­
fique os produtos da União Fabril. Exportadora adquiridos
pelo cliente.

4) Uma vez de posse dêsse comprovante, o concorrente deverá
escrever na parte infer'[or da nota ou fatura o nome p'or
extenso, rua, número e cidade, bem assim o título a ser

dado ao novo produto a ser lançado pela União Fabril
Exportadora.

5) O comprovante com as respectivas anotações, deverá ser

remetido em carta fechada, para a redação de JORNAL
'DOS SPORTES, Rádio Nacional ou escritório da União
Fabril Exportadora, à Rua Miguel Couto 121, com a se­

guinte inscrição - Concurso U F. Eu
"'Ei) .Cada concorrente poderá remeter quantas cartas desejar,
,7) Após o recebimento das cartas, desde que as "mesmas es­

tejam dentro das exigências estipuladas, serão numeradas
e devidamente guardadas' até ao dia do sorteio.

8) O Concurso destina-se a todo o território, nacional, uma

vez que os produtos da UFE se encontram espalhados por
todas as praças do Brasil.

9) Qualquer produto fabricado pela União Fabril Exportadora,
tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" -

Sabão "8ristal" -; Sabão "Pachá" - Sabão de Coco "UFE" -

Sabão "Santacruz" Sabão "Rio:" Sabão "Palmeira"

E lAR
- .Sabão em PÓ "Cristal" - Sabão da Mar.(a "Por tu­

-,
guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal" .-

Velas "Pachá" - Velas "União" - Desinfetante "Ufenol" .-'-

.. Glicerina "Cristal" ou "Federal" - Oleo de Algodão "Adamastor"
_ Oleo de, Ricino "Polar" ou '�Brjlhante" - Sóda Caustica "Careta"

I, -rPalha de Aço "Cruzmalta" - Removedor "Cristal" e "Zaz-T'raz"

podem ser adquiridos e servem para o concurso.
,

INSTRUÇõES AOS CONeORRENTE�
O novo produto a ser .Iançado, brevemente, pela União Fabril

Exportadora, não e líquido nem gasoso. De sólido, só tem particulas.
E branco como a neve... Deixa às roupas a braucura do Cristal

por conter os elementos' ALFA-X-12, que neutralizam o cloro e as

partículas cáustícas dos recipientes que possam estar agregados
antes dos exames finais de laboratório, tornando-se" o mais poderoso
det�rgente, eficaz, neuthoro, um branco cristalino, que desafiará os

séculos ...

xxx
O inquérito com referên·

cía 'ao 'roubo efetuado na

caas do dr. Rubens Nazarenó
Neves, Secretário da Educa­
ção Cultura, continua err,

andamento, já possuindo as

autoridades pistas que por
certo conduzirão ao comple­
to esclarecímento ' de fato. e

à prtsão dos autores.

Elevaram-se os '

gastos'com·o frans-
./

LI,RA TENIS CLUBE'
I

.

Programa de Novembro
'

,

Dia .14 ---:- quarta-feira _, Soírêe em
.

homenagem
.

á I'. Proclamação da Republica, ás
23 horas.

-,.'- domingo - -Soírêe - Intermezzo .dos es-'
f tu dos para as provas de fim

do ano. Das 21 ás 2, horas.,

INAUGURACAO DO ·EMPÓRIO DOS
,�'

'

S A' N f i .Á -JR lOS '

1

P E N .S A M E N T. O P A R A O D I A
A Paz vem para aquêles ";'que crêem em Cristo e

dedicam suas vidas a Êle.
'JESSE M. WESTER (Pennsylvania)

CONSELHO REGiONAL IDE :' ENGENHARIA
.

_'
"

QUI�EIfURA DA OI!fAVA REGIÃO

Conforme havíamos previamente anunciado, inau­
gurou-se, ontem, às 11 e 30' horas, o IMPóRIO DOS
SANITA'RIOS, á rua Jeronimo Coelho. n.o 3, nesta Ci­
dade.

Florianópolis conta assim com uma casa especiali­
zada ,no ramo, podendo ali ser encontrados todos os ar­

tigos e demáis utilidades no que diz- respeito a esse

setor comercial.
'

A casa f�i monhl.da com excelente' apresentação,' fi
gurando mostruarios completos, além de inumeros arti
goos expostos e 'qJil� chamaram a atenção dos pr�sentes.
Foi grande a <!omparência Cle cO,merc!antes, representan­
tes da impl'ensa"''falada e eSCritª' no: ato inaugural."

O sr. Antonio Apóstolo, presidente da Câmara Mu­
nicipal e, ocupando o. cargo qe' Prereito da Capital, na,

ausência do sr. Osmar" Çunha, ,foi enviado para desamar- ,

:I'ar o laço simbólico da inauguração, usando da palavra
em nome do Municipio, o dr. Dib Cherem.

O sr. Nilson Vasco Gondin, em nome da firma de
5lUe é procurador, ,agradeceu as ho'inenagens recebidas-

Após, procedeu-se á vis-itação, sendo servido a to·
dos Os presentes bebidas € frios, reinando entre os pre·

•

sentes geral animação por mais êste grande empr:eendi \mento e�tre os q�e vão dia a di� situando nossa Capi. I,tal no rol das CIdades que contam com um apreciável
e movimentado comércio especializada. O "O ESTADO" I
esteve ,presente na pess,oa de um de seus redatores, que I
cumprimentou aos componentes da acreditada firma. .1

, \

o S P R 2 1\1 lOS,
os se-Os Prêmios, estabelecidós 'para o Concurso UFEt são

guintes:-
.

LO Prêmio - Cr$ 20.000,00.
2 o Prêmio -

" 10.000,00,
3:0 Prêmio -

" 6.000,00.
4.0 Pr.êmio -

" 3.000,00.
5.0 Prêmio -

" 2.000,00.
A Casa comercial à 'qual pertencer a nota ou fatura do pri-

meiro prêmio, receberá um prêmio de Cr$ 6.000,00. I

Os funcionários dêste estabelecimento também terão um prê­
mio de Cr$ 5.000,00, que setá dividido' de acôrdo com o númerb dos

mesmos.

.Além dos prêmios oferecilios ao final do concurso, tôdas a5

semanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE Ã. SUA

.'·PORQ'Á", aos domingos, das' 18,30 às 19,30,' sorteará uma carta do
concurso U. F. E. que terá um pllêmio no valor de 1.000,00 cru­

zeiros, para o concorrente, que mandou o comprovante, além de
Cr$ 500,00 para os funcionários do armazém onde foram feitas I\S

compras. ,

As cartas sorteadas �emanalmente, continuarão a ter valor

para o sorteio 'final, podendo um só concorrente receber prêmio
no yalor de 80. OOO,OO! . , •

GONDIN & CIA.
� R E P R E S E N T A ç õ E S

,

-�' Casa Fundada em 1920 --

,Rua Cons. Mafra 33 - 1°. Andar - Caixa Postal, 120.
End. TELEGR.: V A S G O N Fone, 1191

, ,]jllorianóPolis -- ESTA�O DE SANTA CATARINA

fIi!�••••••-- -.-_.- �..--". -- _.::-•••--. ---�-_•••_-.-.--�

. ,.

PR OGRAM'A 'DO MES
.
'"

,

r

NOVEMB�O

PROGRAl\'IA SOCIAL
,

para o mês de
NOVEMBRO

;

Sede Urb'aná. � ,/'
.

;.�
.f....

A.ssoeiação Atlética Barriga
,

Verde �

/

16a. C. R. I'

·16 -"-6a. :l;eira
- :23'� 6a• :t;eira
30 - 6a. ;feira -

t:

NOTA
A C�efia da' �6!a C,R.M. _avisa que devem compareceI

à inspeçao de saude e seleçao com a classe de 1938 nú
14.0 B.C., de 10 de novembro a 10 de dezembro dó co�en.
te ano, Os seguintes cidadãos: '

- A�TULINO VICENTE VrEIRA, f.o de JQão Vicentf
VIeira. " '

- HENRIQUE PAIM DOS SANTOS, f.o de Modesto
Antero dos Santos.

'

- JAIME ANTONIO DUARTE, f.o de Antonio Amar!)
:Duarte.' ,

'
'

- rI19:URIVAL SERAFIM DO NASCIMENTO, f.o df
'Gerenaldo Màchado de Nascimento.

- NIL�0N SANTOS PEREIRA, f.o de Manoei Santos
PereIra.

- OSMAR COSTA, f.o de Januario Sebastião Costa.
- PEDRO LAURENCIO MARTINS, f.o de Laurencio

Serafim Martins.
- VICTOR MANOEL DE BRITO, f.o de João de Brito

.

José Miranda Bareia
Maj?r..Chefe da 16.a CRM

(Domingo) � 'O grito. do :Verão,. �om
'início às 10 ,horas. Regatas. Disputa: de
pingue pongu�. Muitsl dAnça' muita

Dia 18

alegria.
Dias:

�REUNIõES
II DAN�ANTES SEMANAIS

-- '''. "

'}

Dia 2:'(' .:, (sábado) :._ is 22 horas - ,S�irée.
"

, Mesas na Secretarta Cr$ 200,00: Con-
\ ... " ..) '- I I "",

.

r pê':,; v,it'és Cl'$ 50,00.
� ,ti ._'� • •

� � ';_. ,
-
+"

1'.

"_"

.�' �i .' Aten�ão': Avis�-se aos srs. associ.adQs e às dignas
associadas que, será rigorosamente e�i-
',gida a apres,entação da carteira social.
A expedição de ingressos para convIdados.
poderá ser �eita até às 18 ho,ras dos dias
'de. festas 'so,cia'is.

,

-.._

,

1956O' TERRIV,��
r-----------�--��

Florianópolis, outubro 4e
'(Ass.) Thezey Domingos l\1uniz

'Vice-Preso do "S.A.R.P."

'NEGóCIO DE OCASIÃO.
1 ,

Vende-se: uma gleba ,de terras, cóm 7.495 hectares
cerca de. 3.000' alqueites; a màrgem esquerda do, Rio das

Mórtes( com ,6 ks, de frent,e, a:,margem do Rio, municipio "

de Cuiabá, Estado Mato Gr0�so, �constituída de 9,% de "Proteger, a floresta é defender um patrimônio nacio­
campo de téí'ras silico-argl1osas. '

Preço Cr$ 700.000,00 metaM' a vista saldo, 24 me- � nal, � assegurar o bem estar de nossos filhos e a pros-
ses' a combinar. .(

Antonio' pericJade da P.átria".
Caixa

Negocio ,(1iretamente co�' o proprietario
Custoqio Ribeiro Coelho :Radional' Cuiabá

______________________________________�� �---�-o_s�ta�I--?4, ;:e_!e_f_ori� �l������'--��--��-=����������������������!!���
._----.!..

Lavando, eo'm 'Babã.o'

_, ,!

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alfâ�deg� � 'Id!Af�rj8áD,�polis r--)�<-------'---
EXAME DE ADMISSÃO, Para ,on�=:��t�!o:'!�!��!���endo en; vi. I CASA NATAL

Realização': Dias 1, 3, 4 e 5 de dezembro, às 14 hrs.' ta o despacho -do sr. ·Inspe,to.1" Substituto de�.ta_Alfan?e. 'I' - D E '_Inscrição: 16 a 29 de ,novembro. ga, exarado, no, processo n.o.-3439-56, a COI�llssao abaixo '

Documentação: Certidão de idade (1'1 anos, até 31 assinada torna público que esta Alfândegà promoverá

I JOSE, W'.A.!-DI·
<

CHE�E::Mho .de 1957); no dia 16 do corrente mês, das 13 às 15 horas, em te! ,.. R-
Atestado recente de vacina; ceira praça, leilão ,�e m,erCâ,dOria� abandona?Rs po Ser-. A maíor d�s liquidações até hoje realizadas nêsta capital pela conceituada I
Atestado de saúde;

. viço de Colis Posteaux, de
\
acôrdo com o artIio n.o 263, "CASA NATAL" em comemoração ao 200, aníversàno. CASA que por todos os

,OAtestado de curso primário completo' ou de 'curso da Consolidação das J;.eis das Alf'ândegaa e Me�as.qe _, meios tem merecido 'destacada preferência do publico 'Florianopol1tano e do in-
�uivalente; ,: '

Rendas, combinado com o art. 97, do Decreto n.o 16.712, ,: terio� artigos abaixo com díserímínagão dos· seus preços é 'uma afirmação do

,_Tôdos os documentos, isentos de sêlo, mas com :firma de 23-12-1924. � .'

I
valor deste acreditado 'estabelecimento.

_

'

conhecida. Outrossim, comunica que a relação das, mercado-
"

I
. -

C $ 10000 rlas se, acha a' dísposíção do's interessados, cO,m os, Colcha branca Sofia solteiro 185,00 Opala, estampada mtro 13,00 ,/nscrrçao r r , I

I C 1 h D
.

ada 310,00 Cobertor solteiro 48,00'

II É P O C A: membros da Comissão nos horãrios de 12 às 17 horas. C�l�h: Nf��YJ:r::;����l: 355,00 Flanela lisa L8,00
EXAMES DE' ADMISSÃO:. diãrjamente, excet� sábado, rro horário das 9 às 12 ho- Colcha aveludada, 230,00 Flanela fustão 30,00 �IRea'll·zação: 16 e 18 de fevereiro ; t t·

- 1 Colcha Príncípe de Gales 465,00 Cretone de 80cm. 20,00ras, nes a reparIça0..
225,00 Cretone de 2mtros.

'

5700 o
. - l' 13 d f

.

d 8' 11 h' a . / I· 7 dé br d 1'956 Jogos de cha filtro
'

,

,Inscnçao: a e evereiro, as as OI' s; Alfândega de Plortanópo IS, e novem o e .

I�� ALgodão enfestado de 1,40

350,00,__Documentos, etc., como acima, . Frederico Platt Dioné Barbosa Marçal Artigos pI cavalheiro Algodão enfestado de 2�00 .480,00 �

G I N Á S I O E C O L É G I O Presidente e-, •

'

"Escrivão Tricoline branco e em cores 25,00
I Ê P O C A: ,- Calças de tropical pi rapaz '170,00 Popelíne a partir de 25,00

Exames Escritos: J6 a 30 de novembro; Calças de tropical pi hom�m' '195.00 Lonita lisa 38,00

,__BIBLIOTECA Pú'BLlCA. MUNICIp',AL' DO ESTREITO '. Ternos feitos pi homem listado 1.500,OP
Exames Orais: 1 a 12 de dezembro... 1'. I'" Ternos feitos pi homem 950,00 Artigos finos
NOTA:- Qlfem tiver faltado a exames por doença, São convidados os m€pl�ros da 'Diretoria e demais

<O.
Ternos feitos pi homem linho 850,00, _, _

fará os exames de segunda chamada lo- componentes da Sociedade dos Amigos da Biblioteca - Te.vnos feitos pi rapaz 750,00 Tacquard de Im40 250,00
f 1 Pública do Estreito, para uma reunião sábado, 10 do I Ohapeos de Schantung 160,00 Tule de Nylon Iavrado lJ.rt4Q 180,00

go que esteja restabelecido. Quem a tal'
._ Chapeo de lã

. 220,00 Organdy Suisso em côres 110,00 '"t t' derâ a corrente, às 20 horas, (8 horas da .noíte) no' edifício da -

35000 Tweed to-das as co-res 95,00por engano, a raso, -e c., per era a prov
_

, Ohapeo artigo fino ,

e terá grau zero: (Port. 501, art. 61, § Bíblioteca, à rua 24 de Maio, 1342, para prograrnaçao das Nylon lavrado 62,00

0'_12, c). '.

solenidades da Inauguração d , mesma, a 8_er ,l.e�ada. p o '

'

Artigos diversos Píquet branco 90,00
dn I Piquet braneo artí, superior 120,00

NOTA 2 - Para efeito de prestação de exames, os efeito no .4ia 15 do corrente mês, e outras provI �nclas. Sombrinhas pi menina 95,00 Píquet em côres c/ríos seda 180,00'
alunos devem estar quites com a. Tesou-I '

U' -NICIPln DE
. � Sombrinhas pi senhoras 130,00 Bordado típo Laise 5�,00

raría 'do estabelecimento e ter freqüên- PREfEIT .RADOMU' u , ��:�����:�_�����e!��eriOr �:�:gg X�s::� tipo Laise '

2:�:ggcia de 75% (Port. 501, art. 57.). ,'.
'n S ',- Guarda chuva pi homem 120,00 Colchas fustão solteíro 145,00 IExames de Segunda Ép�ca.. Ginasiais' e Colegiais. J

'

FLORIANO purl ','
Oamísas feitas lUI manga '85,00 Colchas fustão casal 180,00

IInscrição: Até 31 de' janetro. -'- POl' exame J -, '

I�
Camisàs feitas cl manga 150,00 Colchas branca Sofia casal 248,00

\ EDITAL
,Cr$ 50,00

TAXAS DE' VIAÇAO-E DE MELHORAMENTOS Alem dêsses artigos a firma dispõe aillda' Oé gtandê' e 'VilriàcJo est�4�e ,_.Datas dos exames: 15, 16 e 18 de fevereiro; , "

t
de

br.inquedOs
para,

,0. ,NATAL que � sé 3provhna.2° Semestre de 1956
. 1,.. NTransferências: Janeiro e�fevereiro., '

.

'

RUA FELIPE SC,nMIDT ..0 20
De ordem do sr. Diretor do Departamento da Fa- ,�

NOTA:- As transferências sejam pedidas antes .' ,
_

zenda, torno públíco que, durante o corrente mês, se. pro-... . _ .......;..,()_()_()_(. ......L.;._.. J ii .'-"'-;1_"( _oÕ('....Ü4'

do dia 15� de fevereiro. Cada d,ocumento ...l....O_O ,_/_"
.

'
, cederá neste Departamento, a cobrança das taxas acima

Ci'$ 30,,00'. Sendo os dias 15 a 28 de feve- meilCionadas' correspondentes ao 20 semestre do corrnte
reiro reservados para exames de segunda a�o." , ':.... ,

.. '��'.'lfiépoca e matrículas atrasadas, as trans-
,

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão cobradas
f'erências. pedidas nesses dias, pagarão acrescidas da, multa de 20%..�
excesso de Cr$ 50,00.

'

DE'pa'rtamento da Fazenda, em 3, denovembro dê -i956.
lU A T R 1 C O L A ---: 1957 .; W. D'ALASCIO .: Oficial Admínístratívo

1 Datas:- Curso Colegial - dia 11 ,- 2 - 1957;
.

QuaJl'tos e terceiros anos - dia 12 '- 2 -, 57;
Segundos anos - dia 13 - 2 - 57;
Primeiros anos' e Curso Médio - dia 14
- 2 - 57;
Matrículas atrasadas - dias 20 a 26 -

2 - 57.
2.- Para efeito de matrícula, se exigirá:

a) Documentação completa, inclusive uma foto­

grafia 3x4;
b) Quitação militar, para os alunos de 17 anos

Apesar de certos "gol­
.pEis" de vez em vez atir'ados
pelos?homens' de Moscou,
embora subsista a tensão
entre os Estados Unidos e

,a ,União Soviética, afir­

,� �a .�poca das ma,ttículas:-:- Inscrições das 'S às 11 � roam os "entendidos" que a
.,1

�'''1. ,,��,;_�����.; '� situação melhorou em certa
"

'(aos sitoauost·o�&+ .
,

. �!J:*,f.;�,�.�v!ndo!'se mes-

-,1.1 horas). ;, ',"
mo � encõntrW�reve

Férias da Secretaria: 23 de dezembro a 7 de janeiro. \um'â' tÕ-rnitilil 'alta capaz' de,
pelo menos,' da"r um passo à
'frepte. não aptmas em rela­
ção, ao problema específi­
co, . mas, sobretudo, .. a prol'
da estabilidade da paz
mundial..

ou mais;
�) Pagamen'to'-I!}a' pr·inH)�rlJ,. pr�stfl:ç�o..

INíCIO DO ANO 'LETIVO .'�..

De 1957: 1.0 de março, às 8 horas.
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Tempo de provas: Das 10 às 11 horas.
Janeiro e fevereiro: Das 10 às 11 horas.

�

Vend'e-se,
Lotes a longo prazo sem' juros, prestnções_mensàis

ele Cr$ 500,00. Sftuados entre Agronômica e Trindade

(Estrada geral) cortados.pela projetadaAvenlda que da­

râ acesso a futura Universidade.
·óTIMO EMPREGO DE 'CAPITAL

últimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fer­

raz :!l 'E l-y, Rua Visconde de' Ouro' Preto, 1�3, ou pelo
Fone 3559.
......................M�._.._.......t.

,

,

•

,
\

A�luz da'c '011 lui(Man" Fereeíra de Melo) tipo é um passo para o co- valor da liberdade polítíca,
O chamado "caso d'o munismo. A experiêncla esta não constitui contudo

'Suez", agora sob' as vistas tern confirmado, até aqui, a uma cousa essencíal e na­

do Conselho de Segurança verdade desta concepção na tural para a Humanidade.
da ONU continúa a manter maioria dos casos. A chamada' ditadura dr
em suspenso as atenções da Não, menos desvantajosa proletariado parece, por
política internacional. é a circunstância de que o outro lado, oferecer ao

Ocidente não tem uma ideo· mundo de côr (na' .realida.
logia capaz de neutralizar de, só para o pequeno gru .

eficazmente a d0utrina ver po de intelectuais, que fo­
melha. A tentativa de com- menta a revolta) a imagem
pensar esta ,falha por meio de criar, mesmo sem a'uxí.
de programas econômicos lio substancial 'do'estrangei•

.
em 'lal'ga escala pode, em 1'0, aquelas indústrias que
vista do .enOJ.'me volume de aos seus olhos representam­
ca�itaL indispensável, diti- o poderio d� Ocidente. De.
cilmente atingir os neces- pendência do sistema demo­
sárias' resulta.docl!..v,práticos, crático ou completa inde.
Além disso, é uma arma-"aé ii'imliência.- é"o, PtOl:ltem�
dois gumes, pois que aquê- tal qual se apresenta para a
são nunCa populares, por- maioria.
quanto fàcilmente se sus-

les, que dão o dinheiro não Não há fatalidade na

peita da sua intenção; e, História.' E Se a situação,
por fim, chegam mesmo à se apresenta como acima
;;er odiados. descrevemos, não' se deve
Neste aspecto, a Rdssia, procurar o motivo na fôr­

�omo a China Vermelha, es- ça dos nossos atÍversárIoB
tãO" numa posição mais ia� mas, antes, na nossa pró­
V'orável, comparatiVamente

I
pria fraqueza - na indi­

aos países ócidentais. Quan- ferença \de'

certa.B nações,
to, àquela, o império cris- na sua falta dê real vonta.
tão nunca pousou na Ásia de de querer fazer sacrJ."..

, ,

como
_
potência de raça fícios e na irresolução dos

brança. Se é verdade que seus Govêrnos. Seja como

as raças de côr consideram fôr, a luta atual é um 'pro­
o comunismo -como uma blema de, ser ou não ser _

ideologia oc'idental, P01' a qu�stão de saber se de-
tôres têm, efeitos recípro- outro lado colocam-se ao ve evitar que o mundo de
cos e, nos próximos. anos, la'do de Moscou, devido à côr desapareça por detrázconstituirão, para' nós, uma,. sua oposição à maneIra de da "cortina de ferro" ouameaça,' conjuntá. Quanto viver e de pensar do Oci- da "cortina de bambú". SeI ao mundo de côr, digamos dente.'

.

, falharmos 'nesse objetivo de

I de passagem que.a sua re-' Claro que, do 'ponto de evitar que tal aconteça,' asvolta não é tanto um pro- vista econômico, a URSS conseqüências poderão serblema de luta pe�a emanci� põde oferecer aos povos de piores do que as de uma
pação e pela liberdade com côr muita' menos do ql,le ô ba-tal!:ta perdida e mais sé­
o resultado dos il1úmeros Ocidente, mas isso nã'O é rias do que as dé uma guer­êrros e discussões de al- de, importância decisiva. ra perdida. Seria o fim da
gl,lns países que abalaram Os planós quinquenais so- nossa civilização. Portanto,o nréstíg)!á da civilizaçãoH viéticos e, de uma manElira cOIlstituiria uma fatal ca-branca neste último meio muito mais ampla, os exs- tástrofe se afrouxássemosséculo. \ '

/

geros da propaganda têm 'o nosso esfÔrço defensivoSeria decepcionarmo-nos exaltado o mais alto grau, exatamente quan.do o sis­
a nós próprios admitir q\1e, as fantasias dessas nações sema' vermelho começa anesta. grande 'luta, as po- primitivas� Por maior que revelar as' suas fraque­tências' ocidentais estão em parê'çà' aos nossos olhos o zas ...desvantagem. Por outro la- " • ,

do, Os Seus in,terêsse,s, a cur­
to praio, 'nos territórios
ultramarinos,' entrechocam­
se, o que torna extremamen­
te complicado obter unâni­
midade pãl'a , uD;la sôlução
compreensiva e' esclarecida
do's' problemas em causa,
,em têrmos que abranja o

futuro., 'A- ês�e fato, devem
, juntar-se in,ibiçõ-es d,e cará­
ter 'ideótógico. E'squece-se,
,frenqüentemente, que, de.
acôrdo com a pqlítica co­

munista, as revoltas nos

t e l' l' i t ó r i � s ,coloriiais, . ,.,..a' 'J.a'DI./e semi-c o I o fi i a i 8 : de- ':'
"

Y' ·1
,

,

vem ser apoiadas mesmo ramo de ferr�gens e' fogões, apresentar�se no Hotel
.

,'qtIe sejam' nacionalist�s, Precisa·se um para todo o Estado - com pratica no

i,pois o mic-ionalis�o
. dêste

• éentral quarto 5 falar jt'ôm' o Isr. Wilson.

f

Na 'verdade, vivemos num

periodo decisivo da Histó�
ria, ,.' numa época em que o

. aspecto político e social do
mundo está a mudar. Um
ek!mento estranho : à civi­
lização ocidental �, o, 'pan­
eslav,ismo, - abriu, caminho
a.té o coração 'da Europa e

precisamente no momento
em que certos povos se er­

guem contra a civilização
ocidental. Ambos êstes fa-

,
, TER'R�:NO

Compl·a.se úm, no ,Centro ou imédiàções.
Paga-se à vista.
Trát�r pelo �efelone 3772 ou 21��� c?,m, o sr. Pereira.

MOTIVO DE MUDANÇA

j

,.

Vendem"'se móveis, músicas para piano, miudezas,
ca-aa para f!m �e l\emana, um grupo de quatro casas com

terrenos, ótimo emprego Ile capital.
'

Tratar à R .. Marechal Gtlilherme, 15 .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



omelJagem de· Emprega�o- NOSSA CAPITAL
res e Empregados .

-

'. e

;( ÕSVALD� ME�O
. Homens das classes pro-. ção de sua solidariedade, J' lJMA, FOT9 EM FóCO - Com l"ent,Il cartao
dutoras e empregaçlos no co-I o �entido exato" de &�u,' jú- �o Ilustre eonterraneo C. ,T. Ijuiz Mario C�rrêa
mércío Iocaís, unidos. pelo j

bllo, quando na Confeder'''-, FreyeslebeÀ, �ig'UO Oficial de no:sa Marinha ,e .se�-
, mesmo sentimento de gratí- ção Nacional do Comércio os vindo no 50 Distrito Naval, recebi e-eunfesse minha

dão é recolt.+cimento, prestaM' seus pares o colocam, embo- gratidão pelo envio de uma belà fôto das lanchas-

ram, sábado último, ao sr. I ra filho dé um Estádo terrí- patrulha, fabricas, pelos ,Estaleiros do 50 Distrito

Charles Edgar Moritz,IPresi-1 tcríalments pequeno, napo- e que são vistas, síngrand» as.ag_uas de .baía sul,

dente da Federacão, do Co- sícão de 10 Vice�Presidente.' antes de partirem 'para sua missao. I

mércío e da Ass�ciação Co- Para dizer dó, sentldó des- "NOSSA CAPITAL" NA GUARUJÁ - Sabado
"\

mercíal decta Capital, ' por se ato, espontâneo, que re- passado fui convidado pelo colé.ga e radialista Na-

•
sua recente eleição para 1') sultou de,um movimento en- Izareno Coelho p3:ra chegar até aquela Emissor� e

Vice-Presidente da Confede- tre amigos, o sr. :;levero S1- lá, sem aviso prévio, receber o microfône para que

ração Nacíonal do Comércío, 'mões, que é elemento desta- eu falass�, assim mesmo de improviso, sôbre as-

órgão máximo do Brasil, slg- cado do comércio local, usou suntos de minhas crônicas. Falei. Recapitulei, fatos
i- :qificativa homeganem, ofe- da palàivra, em nome de to- e expliquei as razões que me levaram a essà velha

recendo-lhe no Aeroclube,)o, dos, ress�tltando, na sua ora- campanha de, dez anos, consecutivos ...

cal, uma churrascada que' ção fartamente aplaudida, o Se eu cancei? Não. Ainda tenho fôlego e ... as-

decorreu no mais perfeito trabalho do sr ..Charles Ecl- suntn bastante para enntlnuar, meu caro Naza-

ambiente de cordialidade. gar Moritz, i testa da lide- reno.
I .

rança das classes produtoras, O BILHETE DO ACY: FAC, - Li .o apelo. De
Sem 'dúvida, entre as mui- tambem 'Chamadas de patro- acordo. Você, entretant.o deve saber, que aquele

tas que' já recebeu aquele naís. O sr. Htpolíto do Vale

I territorio, está cercado. Nele dizem, vae ser cons- /

conterrâneo" líder do Comér- Pereira; Presidente do Sindi- truido o Instítuto de Educação.
cio de Santa .oatarína, -du- cato dos Empregados .do Co-' Segundo afirmou !categ'órlca e decisivamente
rante os vários anos que Vem 'mércío, tambem se associou o ilustre presidente da FAC., nada poderá fazer,
dirigindo os destinos da Fe,. à homenagem, saudando o de vez que'Ó governo do Estado 'não permite se-

1deração do 'Comércio e da ilustre conterrâneo que, ao jam tomadas quaisquer providências nn sentido de

ASSOCiação Comercial, esta agradecer,' disse da sua emo- restaurar aquele abandonado )campo de esporte. '

mais o comoveu - é quepar- ção, quando todos -

,comer-I' (Oampo mesmo? - de" esporte· nàda entendo). : '1'
tíu de comerciantes e, tam- ciantes e empregados - se Também afirmou aquele nesse dedíeadn ç.onter-
bém, de comercíáríos. Em- reJlnem, para testemunhar-, raneo, presidente daquela entidade que não fal-
pregadores e empregados, le - lhe o seu apreço e a sua ad-. tam recursos para melhorar a, sltuaçâe já preeá-
varam-lhe, essa manírosta-: 'míração. riá do Estado. E, f.oi, além. Afirmo� de módo cate-

'

1 a �>!1""qÍ;> góric.o, que pel.o governo 1.oi feita promessa da

doação de um terren.o. A coisa 'está nêste pé, me�
caro Acy.

O fato, porém é que nã.o pode ficar assim. A
FAC tem que tomar uma pl'ovidência, p.olS na­

quela c.onstrução el!tá não somente a resp.onsabi-·
lidade da diretoria que Ora dirige .os destinos dà­
quela Associaçã.o desportiva' c.om.o .também o dinhei­
ro d.o p.ovo, na c.ontribúição exptlntanea e nas d.oa­
ções feitas para realizaçã.o do gr'ànde einpreen-'
dimento.

'

,. ,

FELIZ· ,IIIVERSARIO
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"
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APesar da gran<;le escassez' Rezarei pelos palhocenses
de, momentos de, folga, nüo

I
sem exceção, pedindo a Deus'

fugirei'ao de'ver qe endereç:l1" que oS cumule de ricas bên

um cartãozinho de felicit:t-' cãos e lhe.:: conceda saúde ,:....

ções à a:qiversariante de 110- �upr�ma., feÚcidade material
- je. desta vida. ,- ,

Está de parabens' a mi:q.ha Tenho certeza de que é

querida Palhoça, visto a datf', esta a intenção de todos os

'fluente marcar o cinquent,�- irmãós p'alhocenses e ql\e

nárlo Clã criação de sua C)-, embora com expressões

maislmàrca. buriladas, farão, mentalmen-
Rec�bi convi.te para,' aS5i5- te, ,c0r6 comigo, os, não pou­

til' aos respectivos festejos ços sacerdotes, irmãs de ca­

comémoratIvbs e,' com muito ridade, médicos; deputadoS,
prazer, lá estarei.- oficiais do exército, advoga·
APós' beijar as mãos de dos, engenheiros, di<gnos pro­

minha santa' mãe e 'as' de fessôres, altos funcionários,.
meu quase nonagenário pai, operosos industriais, come�-

. " "
'assistirei à santa missa. E, no ciantes conscienciosos, enfim
sagrado momento da eleva- todos aquêles .que; se orgu­

ção, deixar�i, por um dia, d·� lhám de haver nascido sob

reZar por meus· filhos e pelos I o ,céu desse adorado rincão

infelizes que sucumbem ,às ,a que não faltou a gloda de

garras sedentas 'do comUllü:- h�ver ·dado um Governador

mo e erguerei minhas pre(.'e:; à Santa Cata'rina. Citar 'mi­

aos céus em favor da mod2s- lhareli CPc. famílias p�lhócen­
ta aniversariantá Pedirei ao ses ilustres, seria incorrer no

Divino, Mestre graças esp_;- êrro de deixar de menciona"r­

dais p�rà minha extremkl- os nomes de outras ,tantas.

da terra nata� e direi: Por .tão auspicioso acont�

Mestre Poderos'o e Amigo,
I

cimento, tomo a liberdade de

amparai a terra que me s;;r· representar a alma palhocen­
Niu de ber'ço, dai-lhe prospe-

I
se e bradar com justo entu­

rida,de material e espiritúal r siasmo e expressiva como-

.
f�zei COl;n, que ó Governo do ção:
Estado a trate com o carinho.' - PARABENS, PALHOÇA!
de que é merecedora.

"

,

�désia Koerig Tancredo

Loteria do Estado'
HOJE:

25'0.000,00
Pró-Natal dos alunos, do' G.

,

'

\

E. 'José' Boiteux,
escolar, reverterá em bene­
,fício do Natal dos,alunos do

Patrocinado pela Sec:r:eta­
ria de Educação e Cultura,
terá lugar no dia 14 do C')l>­

rente mês, um Chá-Danç,m­
te, onde se fará a coroação
da Rainha' das Bon�éas Vi·

vas� no conceituàtlo, Clube,
6 de Janein), com início às
21 horas.

Essa: fe'sra iilantrópic,a- G. E.. "José Boiteux".

Grupo Escolar "José Bo�­
teux" do Sub:-distrito do Es:
treito�

Mesas a venda na seção·
de Ferragem com SilviQ
Freitas e na Secretaria do

Quase vi-oté cruzeiros costa o Poder
LegislatiVO a cada brasHelro '

, ,

I
tário's . de 1955. As Câmaras'

RIO, 12 (VA) - Segundo Municipais são as mais ba­

dados do IBGE; cada brasi-' rà'tás, cu:tando-nos apenas
leiro despende menos d._tvin-! Cr$ 5,62 �l'uzeiros por ano, o

te cruzeiros por ano com o Senado e !lo Câmara Federal,
Poder Legislativo. O total 1;, Qr.$ 5,15 cruzekos; ";as As­

xato da despesa "per capi- sembléias Estaduais e a Câ­

ta" é de Cr$ �9,44 - de a-
. rti'ara do Distrito Federal,

côrdo com os dadosorçaIl}en-, O'r$ 9,27 Cl'uzeiros por an(J).
;' \ \ .

"

::. Vamos .ouvir a palavra do sr. Luiz Fiu'sa Lima.
.;'

Espere-mo';;la.
.

" CA§.A D�S ::BICICLETAS ,- Para os que go.s�
tam. de pedalar, a notícia: _,... .É que já. foi insta­
ladà à rua C.onselheiro 'Mafl1a; a "CASA DAS BI;.
OICLETAS" com sua lója e .oficinas para atender a

todós. Mais outr!). casa especializada no gêner.o, en-­

tregue' a.o -públic.o, nêste Jllowinentado mês comer-

'eial de fim de an.o.

'

A SOBERANA - Têm razão Os que recla.mam
, pelo meu silêncio sôbre o estado em que se enco�tra a

confeitaria "A SO�ERANA"';' aliás, soberanamen:.
. tê;situada na rua Felippê Schmidt, esquina com

I a Praça 15. Letreiro lumin.os.o, apagad.o 'ha tem­
po. Estad.o do prédio, mau, ameaçando áté mesmo

que se despenque u.ma daquelaS saça(las.
Nada_ disse, porque sabia' que', seus pr.oprietá;'

rios 'estavam tomando proyidênc��s.
As sacadas vã.o ser ,retiradas. O cálcul�' I de

c.oncreto para a' obra' de -mo"ifi�àção da 'fachada
já se encontra em mãos de um �e ll.oSSOS engenhei­
r.os construto�'es.

As porta� vã.o ser alargadas e' colocadas vitri­
nas� Assim, esperemos p,ela melhoria.

CAFÉ NACIONAL - Ali está com seu salão
vazio, suas luzes internas e externas, à min:gua,
,ap,enas c.om um servi�.o ,muit.o a '.desejar de cafe- '

sinho em pé, notando-se m�sm.o uni descas.o com­
pleto em tudo, embora ocupe aquéle" prédio um

dos pontos mais salientes,da Pl'Rça. Como .o pr.o:'·
'prietário daquele estabeleCimento comercial é um

, dos Vereadores de. nossa Câmara e p.ortanto está no

dever de' ajudar a Capital, porque a justiça come­

ça �or'casa, �'qui fica noss.o apelo para que dê um
jeitinho. Com.o está não póde ser... A Capital
já comporta coisa muito melhor;

iI

8
. ,- 'PARAtEL lPÊD

. usca-pes: '9:gment��!:��!2,;,
I lj,ursos a paralelapípedos, segundo jurisprudênc
r 'l:>acifica dos técnícos, está .detínítívamente Co

nada há muitos anos'.

Embora isso) no govêrno passado, o governado

q"e asfaltaria nossas ,principais rodovias, andou Pa�
Ielepípedísande algumas centenas de metros en­

tre Blumenau e Itajaí e alí na reta das Campin
..

·

e no morr.o,de Sa,Dt.o Amaro.'

N� discurso final, aludindo a êsses
pípedos, afíançnu que deixava a

suceSsores ...

O sr. Jorgc Lacerda, de .sua vez, teve que en­

golir a ínleíatíva e continuou as obrinhas!

Mas, agora, no Río, falando ao Correio da Ma­
nhã, de domingo, declarou:

"Pretendo pavimentar eêrea de

quilômetros de, estradas de rodagem e 'já
estou tomando as 'medidas iniciais para a

'pavime.nta�ão asfáltíca da rodovia

Blumenau-Itajaí, que é a mais movimenta­
da do Estad.o'�.

Nin,guém entende mais nada! Se a estrada

Blumenau-Itajaí vai te.' paviméntação asfáltica,
por que continuam os trabalhos da pavimentação
a paral'elepíped.os? Se é esta a pavimentação que

vai prevalecer, por que a declaração governamental
afirmando q-Je é a nutra? Será que o governador
não sabe o que diz ou será .que quer asfalto e o

Secretári.o da Viação quer paralelepíped.os?
A solução certa; não há dúvida, é a do asfalto.

Por que, então, contínuar a esbanjar dinheiro com

a".outra? I

A explicaçã.o - que esperamos do solíeíto Dip
palaciano - talvez seja semelhan�e à das Facul­

dades de Engenharias: têremos duas estradas, das
, quais: uma pavimentada com pedra e .outra com,

....

asfalto.
,

Aguar4lemos.os esclarecimentos.

Pe'los Cluhes I�dalb.a �Pal da
SábadO p.P., a nova I;lireto-I A'laçao·

ria do Clube 15 de Outubo, I RIq, 12 ,(V. A.) - Pelo sr.

fez realizar a primeira. soi- SeI'lgio Magalhães foi apre­

rée, por ela pr.omovida depois sentado �m projeto institu-
. � .

de sua pos�.e. ,indo a c o n d e c o r a Q ã o

Como nao poderia deixar
" Pai da Aviação", para s.;r

de ser; transcorreu num cli- conferida a tôdas as pe�soa3

ma de franca alegria congr',�- que visitem o Brasil em m",l­

gando grande número de as- são aeronautica.
"

saciados. � ; intensiaade� para SeuS salões
E' -périsálneí:'ltü da nova (1i-· de dança.

retoria, que a tem à testa de .TeIll-se notado" com eXces­

seUS destinos '

o inf_atilg·ável. são dos Clubes 15 e 6 de Ja­
sr. stuart" iniciar a campa- neiro, I;lste 'do Estreito, um

,,'nha que dará ao querido movimento social em-os clu­

Clube; uma nova se}le, tendo . bes DOZe e Lira,. pouco COn­

DaDSOO .

Em vista o grande número àe dizente com o cartaz de que
associados, tornando-se.

pe-,
gozam. Esta é a verdade. 'So�- I

'RIO, 13 ('\TA) - A revista
�uella� suas d�pendencias, e, rées n� Doze, há, assim como

IstO amda maiS, qUe os as- no Lira tarnbem a qUe nã:)
soeiados do Clube ,Doze e Li-I comparece quase nenhum de
ra afluem cada <vez com mais Seus as!:ociados.

.Falandc ao "Correio da
Manhâ., o sr.' Jorge Lacer­
da, na sua estadia - como

.
escreve 'certo bacharelete
do ój:gão cocacola - no Rio,
fez' algumas afirmações que

Iexigem embargos declarató-
rios.
Está escrito lá- no grande L

jor�al carioca: "Imagfnem:

J
um .Estado sem deficit".
De fato Santa Catarina

'.tem seus orçamentos equili­
brados, sem deficit. Mas ês-
se milagre é mais velho do

' 1
que a Sé de Braga. Data, pe-

I
'

lo menos de 26 anos passa-
dos, que a tanto remontam'
os dados que temos à mesa.

Talvez recuem mais ainda.
Viamos" pesquisar. Seria de
imaginar e muito se" o sr.

JMge Lacerda logo no seu

,primeiro orçamento, que­
brasse a tradição e já nos

.surgisse d� deficit! ,�e há
'milagre, como querem as

." poses exclamativas do sr, La­
cerda, "para, êle S. Excia. não
concorreu assim tão, deel­
slvamente, como suas pala­
vras deixam o latejar, no

ar. Acontece, também, .que as

finanças barrigas-verdes 14es
foram transmltldas em oti­
mas cond'ições:' 37 milhões'
disponíveis e nenhum centa­
vo de dívida! Se isso não é

, verdade, como af'lrmam os

lacerdistas, ainda .'não hou­
ve desmentido ofiéial do in-
véntário' bornhauseano.
As gabolices do sr. Lacer-.

dll, na Capital Federal, va­

'Iem aqui por elogios aos

'seus antécessores, eiX:cluido
o ga,bola, pois as contas do
atual govêrno andam por' ai

'

em 'dolorosas dependuras.
Empenhos de abril-maio por '

pagar; loclldol'es sem recebe­
rem alugueis 'há outros tan­
tos meses; cotas municipais

, empenhadas. ,. mas nas ga­

vetas, etc. etc. sem falar nos

grandes fiados no comércio
;Vender para o 'Govêrno,

.

a,qui, é má� nei'oeio, por­

que, venda a ,vista leva mais
de 100 dias para ser salda-
da.

'

x x

, X

Do que se Infere, que o

dr: ,Jorge Lacerda sabe da'r
entrevistas, m�s Iiã,o sabe a

quantos anda seu govêrno.

\

deMal
"Damião" q!le tE!1'iij par fina­
lidade difundir OS progres­
sos da ciencia' contra o' mal

11 de Hansen'. e combater
c

.�s

preconceItos que procuram
.

I isolar os enfermos do conví­
vio da sociedade" notícia que,
graças à aplicação dos mo-

'. . '\de..rrios medicamentos derIVa-
dos das suIfas, o combate a

sua moléstia �se tornou tão'
eficaz ,que as 9,utoridade,
sanitárias ,frarrcesas' afir­
.mam que dentro de poucos
anos a enfermidade terá oe-

.. saparee,ltlo de toda a Afrka
Equatorial Francesa, ond;y
existem cinquenta jcolonias
para hansenianos.•

nhowe'r enviou uma mel}.sa­
gem aO presidente da Con­

. �ederação .Suíça, Markus Fel-
dmann, a fim de agradecer-

Eisenbower rejei(a' a. preposta· de
conferência· de· cinco pOlênéias

9'E!TYSBU�GH, 'PenslL-
,

I
ço foi anunciada pouco'( de-

vâ:lüa, 13 (UP) o presi- lhe a proposta sobre a con- pois qtÍe Eisenhower chega­
dente Ei$en�ower rejeitou a ferencia das cinco potenci!,!-s va à sua granja de Gettys­
pJ'liposta .sUlça �ara uma e. explicar-lhe que, na . sua burgh, para deSCansar

\
al­

conferenCia de cmco 'poten- opinião, os melhores interes- gumas horas. O porta-voz da,
cias, a, fim de resQlver os ses da paz podem ser servi- Casa Branca, sr.' James C.
prOblemas que ameaçam, a dos pela ONU. A re'sposta de .Hargerty, informou que <li

paz mundiál. O primeiro man Eis�nhower ao governo sui- re�posta de Einsenhower fl)i
datários disse que prefere que

I
Enviada' à noite a, Berna.

êsse estudo seja feito por,
intermédio da ONU. Êise-

Em: Bra�,ili.a a 'Séde
do ,Govêrno

t68. c. 8� I.
Nota'

RIO, 12 (VA) - Desqe an- ponto -Inais alto da tOl'ré de

teontel}.1, o sr. Juscelino Ku:. radio a bandeira presidencial
bitschek transferiu' pro;ásó- (armas da Repúbli'ca sobi;e
riamente ,para Brasília a �e- um campo verde) iniciativ.l
de 'do governo da ,Re-. da presenÇa do presidente emlA cpefia da 16a: C.R.M.' pública. Chegando ad. Si-I qualquer lugar. .

.

.

.'

solicita o ,comparecimento, tio da nova Capital por .Yol- O presIdente chegou li Bra- ,

com a de:vida urgenCia, na- ta do me!o dia, o Presidente, sília, 'qe avião, depois de duas I'quela Repartição, dos cidr.- aloJou-se' na C'asa de madeira
I
horas de vôo iniciado em

'dãos ARNOLDO· BASILIO mandada construir especia1- Belo ,Horizonte. .\MACHADO, filho de Basili'J mente par\t ele,' I?ela, comPâ�l' Em virtude das' fort�s chu­

JoaquiJill Machajio, da clas- nhia Urbanizadora çla Nova vas qUe começ�ram a' càir ..

se de 1926 e A�TENOR RA- Capital e ali começou a d'es- fiO local, pouco depois ..de 'I,MOS, filho de (ignorado), da pachar o volumoso expedieri-! sua chegada, não pôde o sr..

classe de ,(ignorado), afim. de te'lemetid� do Rio em avião li Jpsceli�o K�bitschek. visi�ar'
tratar de a�suntos de SeUS da,FAB. E pára' que essa mu::-. outros pontos das imedIa­

interêsses� dança transitaria' não se ções, onde a" Companhia Ur-

JOSE' .MiRANDA B,ARCIA,' perdesse pelo de�alhe, os tra- banizadora Ivem executando
Che'fe 16a. C.R.M. I balhadores fizeram erguer no ,.,.9bras.

)

Na auto-biografia ilustrada qpe o Volney publi­
cou, ontem, no jorn�lzinho que não pode nem expli­
car a proce.dêncià do papel Unha d'água que usa,�
alguns tópicos \n1erecem ret0G..ados.

Da escandalosa fraude na urna de Cocal não hou­
ve recurso porque, pela, lei, as impugnações sôbre vio­
lação devem anteceder a abel'.tura das respectivas ur­

nas. QuaJ;ld6 o e�cânda:lo rebentou, a preclusão já
afastara qualquer providência, face aInda, à jurispru­
dência da época, mais tarde modifiCada' no caso de
T'urvo.

'

/
�

I '
_

E quando o Volney foi eleito presidente da Assem­
bléia havia a convicção de ,que a imoralidade de ·Cocal
fora obra paterna, sem cumplicidades suj:ls. De fato,
o' rapaz aqui' surgira ,como' trlgo limpo. Na presidên-
,cia do Legislativo, em 1951, portou-se. bem. Foi até

\ respeitado e respeitou' os· cofrell.. Na segunda vez; por
isso, não houve vetos morais à sua candidatura. Mas
então, revelou-se. ,Essa históriá está documentada no

RELATóRIO. A defesa, d9 titio REnato, nem ao titio
Renato convenceu!

Daí porque o titió, sempre que há verbas a man­

ducar, na. dependência do sobrinho, manducá-as em

,grôssol" •

Diz ainda o homem de sorte - com as verbas le­

gislativas - que em 1956, se quisesse, seria eleito pre-
· 'sidente da Assembléia pelo P. S. D. Falou em rei-

• terados oferecimentos., Esses oferecimentos reiterados
existiram, de fato: o Volney cansou-se de oferecerr-se!

Na reunião do P. S. D. - direção región8.1 e ban­
cada - o nobre deputado Alfredo Cherem aludiu !t

esses oferecimentos, em forma de comunicação" sem

endossá-los. E ficou muito bem situado, pois consta­
tou que a repulsa foi unânime e. fuiminante! O as­

sunto, aliás, foi liquidado em alguns segundos, cum a

decisão: Antes a derrota de que' o V.olney!
'. Tanta certeza eu tinha que 'Q Voiney não leivaria

um só voto dos pessedistas que, antes d� reunião,
respondendo a um trote do ilustre deputado Estivalét

Pire�, declarei-lhe:
I

.

.

,

- Se mesmo um só dos nossos deputados votar
'no Volney. deixarei o P. S. 'D. e a política.

O no�s6 pensamento no :ca80, fôra, aliás, esclare­

cJdo antes da eleição, através de dois artigos: A vi-
tória e A Derrota.

�

E êsse pensamento,- sendo ratificado pela direçáo
partidaria e pelo valorosa' ba:l1cada pessedista( - vale

pa,ra o futuro, até 1960. Depois dessé'áno, .o caso Val- •

ney não será mais de Santa Catarina, nem da sua

policia .•. Não é por coin.cidência que êle' já se foto-,
grafa com um pé na Argentina ...
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